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Quieto se pode entender o movimento
das coisas imutáveis,
vazio se pode receber dez mil mundos.
Su Tung-P’o
RESUMO
A cidade contemporânea reúne em si um conjunto de factores que nos remetem para o passado, 
o presente e o futuro, uma sucessão de acontecimentos que conformam o domínio contínuo 
da nossa existência. O contexto urbano redesenha-se em função de uma simultaneidade de 
factores, onde a arquitectura participa enquanto ordem estruturante da sua organização.
Neste sentido, a arquitectura actua como uma substância que relaciona humanidade e 
natureza, o Homem e o Habitar, procura a concordância entre um vasto conjunto de formas 
e simbologias, nasce da interacção com o lugar, do mundo abstracto das sensações e da 
realidade circunstancial a que se propõe.
A condição de projectar oscila no mundo do imaginário, pela experiência do Espaço e pela 
materialização das ideias. Encontra o seu caminho pela dinâmica que representa em si memória 
e esquecimento, um jogo de percepções que procura o vazio como espaço. 
E o que seria do vazio do espaço? 
Figura-se, repetidamente como uma lacuna. 
Vazio, considerado como o preenchimento que falta nas concavidades e nas falhas.
Presumivelmente, no entanto, o vazio está precisamente relacionado com a própria singularidade de 
lugar, não sendo, portanto, o que lhe falta, mas a sua própria motivação.1 
1 HEIDEGGER, Martin, ‘Art and Space’ in Man and World 6, nº1, trad. Charles H. Seibert, 1973, p.7.
ABSTRACT
The contemporary city brings together a set of factors that lead us to the past, present and 
future, a series of events that make the continuous domain of our existence. The urban context is 
adjusted according to a simultaneity of factors, where architecture participates as a structuring 
order of their organization.
Therefore, the architecture serves as a substance which relates humanity and nature, Man and 
Dwelling, looking for the correlation between a wide range of shapes and symbols, born from the 
interaction with the place, the abstract world of sensations and the circumstantial reality which is 
proposed.
The condition of design wobble in the world of the imagination, the experience of space and 
the materialization of ideas. Finds its way by the momentum that represents itself memory and 
forgetfulness, a set of perceptions seeking void as space.
And what would become of the emptiness of space ? 
Often enough it appears to be a deficiency. 
Emptiness is held then to be a failure to fill up a cavity or gap.
Yet presumably the emptiness is closely allied to the special character
of place, and therefore no failure, but a bringing-forth.1 
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1INTRODUÇÃO
A História da Arquitectura vive pela relação entre o pensamento humano e os limites que 
conformam cada época, como resultado da interacção entre um Tempo e um Espaço, 
conceitos que constituem a essência da sua arte. 
Os temas da Arquitectura relacionam-se, impreterivelmente, com as formas da Cidade, sendo 
esta o grande palco onde subsistem os seus significados e permanências, objecto de reflexão 
e desenvolvimento da matéria que a conforma. Neste sentido, o tema da presente dissertação 
vai de encontro ao acto de projectar espaços e lugares, à vontade de imaginar e criar futuras 
circunstâncias, uma vez que a arquitectura, pela sua natureza, refere-se a um tipo de prática 
que implica uma reinvenção de toda a matéria através do descobrimento pessoal, algo que 
resulta diferente para cada indivíduo.1 
Este trabalho desenvolve-se, assim, no âmbito da temática acima referida, com incidência 
nas questões da concepção e contemplação do lugar e da paisagem, assim como na 
questão  do espaço público enquanto espaço relacional, de identificação e encontro, palco 
da memória colectiva da cidade, reflectindo sobre o seu  valor social e cultural, assim como 
a sua presença simbólica no desenho urbano e na arquitectura da cidade. O espírito de um 
lugar nasce das relações entre o Homem e o Mundo, na evolução de uma parte da cidade 
que se desenvolve sem esquecer as cicunstâncias que a originaram. 
Esta temática ganhou forma com a oportunidade de me debruçar sobre a minha cidade, 
o Porto, com o objectivo de desenvolver um projecto de requalificação da frente ribeirinha. 
Motivada pela possibilidade de pôr em prática os conhecimentos adquiridos ao longo 
dos últimos anos enquanto estudante de arquitectura, assim como pela oportunidade de 
desenvolver um projecto com um programa tão diversificado e interessante tendo em conta 
a tensão resultante entre a condição de projectar num terreno situado junto a uma das zonas 
mais históricas da cidade do Porto em confronto com o carácter inovador e contemporâneo 
de idealização de uma piscina urbana, no rio Douro, procuro explorar a arquitectura como 
elemento aberto à envolvente, numa relação única entre os elementos naturais e artificiais, um 
1 PAWSON, John, Temas y Proyectos, Phaidon Press Limited, 2002, p.56
01. Eduardo Chillida, 1968
3lugar com uma forte presença histórica e carga simbólica associadas à memória e identidade 
dos seus habitantes. Em modo conclusivo, o trabalho prático resultante de um concurso de 
ideias denominado Porto Pool Promenade constituiu o mote do trabalho teórico presente 
nesta dissertação, levantando a problemática da relação entre o Homem e a Cidade, sobre 
as formas de ocupação e vivência do espaço público face às questões histórico-sociais da 
cidade portuense. 
A nova obra intervém numa certa situação histórica. Para a qualidade desta intervenção 
é crucial que se consiga equipar o novo com características que entrem numa relação de 
tensão significativa com o existente. Para o novo poder encontrar o seu lugar,  precisa primeiro 
de nos estimular para ver o existente de uma nova maneira. Lança-se uma pedra na água. 
A areia agita-se e volta a assentar. O distúrbio foi necessário. A pedra encontrou o seu lugar. 
Mas o lago já não é o mesmo.2
O confronto entre a paisagem existente e o projecto de definição de um espaço público que 
dê continuidade à Ribeira e a complemente com um conjunto de serviços lúdicos levou ao 
desenvolvimento dos temas que dão nome a cada uma das partes deste trabalho - as matérias 
do corpo, do lugar e da cidade - exprimindo o que penso ser essencial na arquitectura, a 
relação entre o nosso corpo e o espaço onde nos movimentamos, a construção de lugares e 
não apenas espaços, a vivência da cidade e a compreensão das suas memórias.
As formas do vazio, relacionam-se essencialmente com as questões da matéria, do espaço, 
sendo entendido o vazio não como o resultado mas o que o antecede, o que confere sentido. 
Na prática arquitectónica, a questão do limite adquire uma relevância especial, é a partir da 
sua definição que nascem as formas e se determinam as questões do tempo e do espaço. 
Toda a matéria se resume à procura da sua definição, do que a constrói, do que a delimita, 
como uma interpretação do ‘fronteiriço’, no sentido em que o seu limite físico não supõe tanto 
onde algo termina mas sim onde começa a ser o que é.3 
2 ZUMTHOR, Peter, Pensar a arquitectura, Barcelona, Gustavo Gili, 2005, p.17.
3 LEÓN, Juan Miguel Hernández, Conjugar los vacíos - Ensayos de arquitectura, Madrid, 
Abada Editores, 2005, p.83.

Não digas nada! 
Nem mesmo a verdade 
Há tanta suavidade em nada se dizer 
E tudo se entender — 
Tudo metade 
De sentir e de ver... 
Não digas nada 
Deixa esquecer 
Fernando Pessoa
01. Piazza, Alberto Giacometti, 1947-48
71. AS MATÉRIAS DO CORPO
1.1. Sentir o invisível
Se a vida busca fazer-se eterna
pede igualmente para se fazer inteligível
e não repousa senão na transparência;
intimidade que procura tornar-se visível;
solidão que quer evitá-la ardilosamente frente a si mesma.
E, tendo chegado à maturidade,
a sua existência fez-se visível,
ganhou corpo,
realidade perante ela.
E repete hoje a sua pergunta primeira frente às coisas;
quer ver-se a si mesma.
Maria Zambrano
A referência aos conceitos de espaço e lugar, leva-nos a uma aproximação que caminha em 
direcção aos conceitos existenciais da arquitectura, quando não nos referimos exclusivamente 
às suas características formais mas também à experiência por parte de quem a vivencia. O 
espaço e o tempo adquirem um valor único na relação com o lugar, ( ...) eles deixam de ser 
abstração matemática ou objecto de estética; adquirem uma identidade e tornam-se uma 
referência para a nossa existência.1 
A noção ocidental de corpo prende-se com uma ideia de corpo material, unida a algo imaterial, 
a nossa alma, de características espirituais, entendida como superior pela imortalidade que 
lhe é associada. Assim, o corpo possui uma dimensão física e espiritual, estendendo-se sobre 
as matérias do sensível e do invisível.
1 MEISS, Pierre von, De la forme au lieu : une introduction à l’etude de l’architecture, Lausanne, 
Presses Polytechniques Romandes, 1986, p.147.
02.   ‘Untitled 70’, Geoffrey Johnson, 2014  |  03. ‘Untitled Gold 3’, Geoffrey Johnson, 2014
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se desenvolve a nossa identidade e a nossa existência. Ultrapassamos, assim, os limites de 
ser-num-espaço, uma vez que possuímos em nós a sua essência, não existindo nunca sem 
esta relação de co-existência. Desta forma, a relação do corpo com o espaço não se realiza 
apenas enquanto espacialidade corpórea mas também, e principalmente, como espaço 
vivencial, a nossa realidade actual de ser e de vida.2 O indivíduo asume uma dupla função no 
que diz respeito à arquitectura. Por um lado é o indivíduo, arquitecto, que cria e desenvolve os 
edifícios e os espaços. Este interpreta as informações, o que o rodeia e os outros, procurando 
dar origem a diversas formas de apropriação dos espaços por ele pensados, gerando 
acontecimentos e circunstâncias. Por outro lado, os outros, observadores e destinatários 
desse mesmo producto arquitectónico, possuem o papel de vivenciar e experenciar estes 
espaços, interpretando-os de diversas formas. Esta é uma das principais características do 
Homem, sui generis3, no sentido em que cada ‘eu’ é único e apreende o mundo de maneira 
independente e pessoal.
Deste modo, sabemos que  os indivíduos, por mais simples que os imaginemos, nunca o 
são tanto que não se situem por referência à ordem que lhes atribui um lugar4. Isto prende-
se com a múltipla influência a que o ‘eu’ está sujeito desde que nasce, dependendo a sua 
construção pessoal de tudo o que o rodeia, seja o lugar que habita, o contexto social e 
familiar onde se insere ou o tempo em que vive. O espaço é percepcionado de diferentes 
formas por diferentes indivíduos, e de forma diferente conforme a disposição de cada um em 
determinado momento. Neste sentido, falamos em espaço hodológico quando nos referimos 
a um espaço interior, do individuo, no qual se realizam as suas vontades e emoções. Desta 
forma, Hodos significa caminho, o caminho que conduz cada ‘eu’ à sua realização pessoal. 
Entendemos, assim, o nosso corpo como ponto de partida, de referência e memória, relação 
entre o eu interior e o que nos rodeia.
Espaço e Homem influenciam-se mutuamente. O espaço é mais do que um conjunto de 
acções práticas e objectivas, ele relaciona-se com o campo perceptivo e afectivo do homem. 
2 DURCKHEIM, Graf, ‘Untersuchungen zum gelebten Raum’ in BOLLNOW, O. Friedrich, Hombre 
y espacio, trad. Jaime López de Asiain y Martín, Barcelona, Labor Ed., 1969, p.27.
3 em latim, único em seu género.
4 AUGÉ, Marc, Não-Lugares: Introdução a uma Antropologia da Sobremodernidade, Lisboa, 
Graus Editora, 2005, p.23.
sentir o invisível
04. Aleksandr Rodchenko, 1934 | 05. Museu de Arte e Arqueologia do Vale do Côa , Camilo Rebelo e Tiago Pimentel
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Sendo que os homens habitam o ser5, somos verdadeiramente nós quando vivemos o espaço, 
sentimos o que nos rodeia e nos deixamos absorver pelo que nos circunda. Habitamos o 
nosso ser, o nosso corpo, e habitamos também a cidade, os lugares e o mundo. Habitar, 
expressão que designa a unidade indissolúvel com que algo anímico está encarnado em algo 
corpóreo,6 pois o nosso corpo não consiste apenas num objecto que experimenta o espaço, 
mas é ele mesmo instrumento de experimentação.
Toda a experiência da arquitectura é acompanhada por uma compreensão multisensorial, 
assim como pelo movimento do corpo no espaço que nos ajuda a dimensionar as coisas, 
a apreender o que nos rodeia e a criar memórias, de acordo com a nossa experiência. A 
arquitectura proporciona uma complexidade de impressões, tal como complexo é o nosso 
corpo. Os sentidos não percepcionam individualmente e não somos uma soma da visão 
com o tacto e o olfacto, mas uma relação instintiva e inconsciente entre nós e o espaço, 
consideração reconhecida na expressão de Merleau-Ponty, percebo de uma forma total com 
todo o meu ser.7 
A compreensão e a apreensão são reacções emocionais do corpo perante o espaço, tal como 
a empatia que sentimos por determinados lugares. Segundo Pallasmaa, o nosso processo de 
visão divide-se em dois períodos, sendo que vemos primeiro subconscientemente e, depois, 
de ‘verdade’. Absorvemos o espaço com todos os sentidos num só e não percepcionamos 
sem memória nem imaginação. A imaginação torna o nosso mundo real.8
O contacto directo e absoluto concretiza-se através da nossa pele, que absorve as sensações 
da nossa relação com o mundo. Esta ideia de encontro e de proximidade conferem à tactilidade 
um carácter único no entendimento do espaço, esplendor da imagem do corpo como centro 
de toda a experiência espacial. Através da pele sentimos as características materiais, a textura 
5 MERLEAU-PONTY, Maurice, ‘Signes’ in BOLLNOW, O. Friedrich, Hombre y espacio, Barcelona, 
Labor Ed., 1969, p.246.
6 BOLLNOW, O. Friedrich, Hombre y espacio, Barcelona, Labor Ed., 1969, p.248.
7 MERLEAU-PONTY, Maurice, ‘El cine y la nueva psicologia, Sentido y sinsentido’ in PALLASMAA, 
Juhani, Los ojos de la piel. La arquitectura y los sentidos, Editorial Gustavo Gili, SL, Barcelona, 2006, 
p.20.
8 Juhani Pallasmaa, conferência Space, Place and Atmosphere. Peripheral perception and 
emotion in architectural experience, ESAP, 19 de Março de 2015.
sentir o invisível
06. Vance Bridge, Washington  |  07. Museu Kolumba, Peter Zumthor
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das coisas. O espaço arquitectónico é um espaço para ser vivido, mais do que observado. 
Tocamos, sentimos, pois temos as mãos como continuidade do pensamento. 
A audição é um dos sentidos que utilizamos mais inconscientemente. Percepcionamos a 
materialidade do que nos rodeia, observamos, sentimos e escutamos. A audição complementa 
a experiência omnisciente. Cada espaço tem o seu som, o qual se transforma em memória 
cada vez que o voltamos a escutar. É assim que sentimos o que está perto e longe, a calma e 
a multidão. Escutamos o barulho de uma cidade agitada, ou o silêncio de um espaço isolado. 
O silêncio da arquitectura é um silêncio receptivo, que faz recordar’.9 Podemos não nos 
recordar da sua forma, tamanho ou cor, mas o odor de um lugar é eterno na nossa memória. 
Mesmo com o decorrer do tempo, associamos imediatamente um odor quando o sentimos. 
O olfacto é uma das portas de acesso ao entendimento da essência dos lugares habitados. 
Contribui para a compreensão do carácter mutável da paisagem, que varia ao longo do dia e 
durante os ciclos anuais.10 
O espaço visual é todo aquele capturado pelo olhar. Vemos a espacialidade total, clara e 
definida. Abre-se perante nós o mundo, os objectos e o vazio, motivo pelo qual a visão é 
considerada, muitas vezes, como o ponto de partida da nossa apreensão. Através da visão 
tocamos o sol e as estrelas.11 Vemos com os nossos olhos, temos a nossa visão do mundo. 
A individualidade da nossa perspectiva prende-se com as nossas memórias e com a nossa 
posição perante o que nos rodeia. Ao observar, no entanto, propomos uma suspensão do 
‘decorrer do tempo’, captamos e tornamo-lo nosso, esse tempo ‘instável’ da memória.12 No 
entanto, outros factores podem contribuir para a imagem que formamos dos espaços. A 
atmosfera de um lugar consiste nas suas características materiais e existenciais, podendo 
ser convidativa ou intimidante, despertando sempre sensações imediatas em quem percorre 
um espaço. 
9 PALLASMAA, Juhani, Los ojos de la piel. La arquitectura y los sentidos, Barcelona, Editorial 
Gustavo Gili, SL, 2006, p.54.
10 LAROZE, Catherine. Une histoire sensuelle des jardins. França, Olivier Orban, 1990, p.15.
11 PALLASMAA, Juhani, Los ojos de la piel. La arquitectura y los sentidos, , Barcelona, Editorial 
Gustavo Gili, SL 2006, p.44.
12 LEÓN, Juan Miguel Hernández, Conjugar los vacíos - Ensayos de arquitectura, Madrid, Abada 
Editores, 2005, p.37.
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08. ‘Two Men and the Ocean’, Ralph Steiner, 1921 |  09. Igreja do Coração de Jesús, Peter Zumthor
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Estranho, caminhar na neblina!
Cada pedra, cada arbusto, solitário
Nenhuma árvore vê a outra
Cada uma está sozinha...
Estranho, caminhar na neblina!
Viver é estar solitário
Nenhum homem conhece  o outro
Cada um está sozinho
Herman Hesse
Sendo que a visão nos permite alcançar em profundidade o espaço, existe uma certa 
subjectividade na sua percepção em relação à intensidade da luz que o ilumina. Perante a 
ausência de luz, o espaço adquire um tom diferente, desaparecem a perspectiva e o horizonte, 
abstractamente vemos luzes que nos dão a sensação de longe e de perto, do habitado e do 
deserto. À noite perdem-se as noções de distância e os limites tornam-se ténues. Tudo é 
escuro e misterioso no espaço negro13. 
O controlo da luz tem o poder de nos incutir uma sensação de calma, serenidade e eternidade, 
assim como a sua ausência nos transforma o movimento em acções condicionadas. Quando 
tiver sido eliminado o mundo dos objectos claros e definidos, o nosso eu perceptor, cortado do 
seu mundo, cria uma espacialidade sem objectos (…) é pura profundidade sem estratos, sem 
superfícies, sem distâncias.14 O equilíbrio da luz procura uma certa harmonia que responde 
a uma dualidade de conceitos – por um lado a contemplação do mundo, por outro o diálogo 
com a nossa interioridade. Desta forma, associamos o mundo visual, o dia, ao espaço social 
e, por oposição, a noite ao espaço solitário, relacionado com o íntimo, o silêncio e a reflexão 
pessoal.
13 MINKOWSKI , E., ‘Le temps vécu’  in BOLLNOW, O. Friedrich, Hombre y espacio, Barcelona, 
Labor Ed., 1969, p.204.
14 MERLEAU-PONTY, Maurice, ‘Phénoménologie de la perception’ in BOLLNOW, O. Friedrich, 
Hombre y espacio, Barcelona, Labor Ed., 1969, p.205.
sentir o invisível
10. desenho a tinta de figura humana, autor desconhecido
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Podemos constatar o carácter complementar que cada um dos nossos sentidos possui perante 
a nossa experiência do espaço, mas quantos sentidos temos? Continuamos a acreditar que 
temos apenas cinco sentidos?15  O arquitecto sente através do seu corpo e reflecte essas 
mesmas sensações nas suas obras. Cada lugar encerra em si uma aura própria, carregada 
de intenções e significados, mas cada ‘eu’ sente e desenvolve as suas próprias emoções. 
Entender a arquitectura como relação entre corpo e espaço, na qual participam todos os 
sentidos, conjugados com a individualidade, subjectividade e capacidade sensitiva de cada 
um, enquanto possibilidade múltipla de vivência é, neste caso, uma das questões fulcrais do 
pensamento arquitectónico. Este é o nosso ‘ser-no-mundo’.
15 Juhani Pallasmaa, conferência Space, Place and Atmosphere. Peripheral perception and 
emotion in architectural experience, ESAP, 19 de Março de 2015.
sentir o invisível
11. Pormenor das ‘Portas do Inferno’, Auguste Rodin, 1880-1917
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1. AS MATÉRIAS DO CORPO
1.2. Do vazio à matéria
em muitos casos é este domínio do que falta, 
do que se subtrai, 
o de maior atenção e ocupação do criador
Juan Navarro Baldeweg
A matéria do vazio é infinita, ela existe nos pensamentos e nas  sensações, ela é vivida e 
sentida, percepcionada por todos e, ao mesmo tempo, por ninguém.  O vazio é a forma dos 
espaços, não é o que resta mas o que constrói, simboliza, define, relaciona e concebe aquele 
a que chamamos espaço e onde ocorre o movimento. Sendo o vazio o tudo, protagonista da 
arquitectura no sentido material, cultural e pessoal, é do vazio que nascem as formas. E tem 
o vazio várias formas e características, o vazio interior e exterior, o vazio escavado, o vazio 
enterrado, o vazio simbólico, em qualquer uma das situações, pressupondo um suporte de 
simultaniedade de acções e possibilidades.
Vazio e matéria, aparentemente antagónicos, assumem no campo artístico e arquitectónico 
um carácter de dependência mútua, complementariedade e necessidade recíproca. Ao longo 
da História, o corpo constituiu um dos elementos principais do pensamento arquitectónico, 
assumindo um papel secundário na Idade Média onde a presença do divino e a focalização 
nas questões da iluminação e conformização espaciais das Igrejas ofuscavam, de certa 
forma, a presença do corpo humano, remetendo-o para o campo da escultura e para os 
demais efeitos ornamentais. No Renascimento, a ideia de corpo clássico aliada ao estudo 
do desenho e das proporções entre as partes colocaram, novamente, em destaque o corpo 
humano, tema principal de todas as artes, pintura, escultura e arquitectura. Apesar disso, 
só mais tarde no Barroco é que o corpo reclama a sua autonomia e a escultura reivindica 
a sua matéria como elemento independente da arquitectura, como forma tridimensional, 
observável e contemplável  em todas as suas faces. Partindo desta nova forma de entender 
o corpo e a escultura, a ideia de frontalidade e de plano vai-se desvanecendo, dando lugar 
à arte do relevo, dos cheios e vazios, do côncavo e do convexo, do escavado, do oco e do 
AS MATÉRIAS DO  CORPO
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protuberante, do claro e escuro, da luz e da sombra.16
É neste sentido que se acentua, por um lado, uma separação entre a escultura e a arquitectura, 
adquirindo cada uma conotações independentes, porém sendo capazes de existir em 
sintonia verificando-se ainda uma aproximação no que diz respeito às temáticas exploradas 
pelos seus artistas. Vazio e matéria não constituem apenas os elementos base do desenho 
arquitectónico, mas também os preceitos da escultura. Todo o processo artístico envolve uma 
certa abstracção, um mundo de conceitos e relações de onde se retira o essencial, se procura a 
forma, o sentido, fruto de um processo intelectual subjectivo, mas também bastante concreto, 
idealizando espaços concretos, imagens concretas, materialidades concretas. Se pensarmos 
em arquitectura como a redução ao essencial, encontramos na sua essência o vazio. Esta é 
constituída por formas e materiais, complementadas pelo vazio, princípio de sentido para o 
espaço arquitectónico. Aqui, a vacuidade adquire uma forte presença e intensidade, expressa 
em determinadas obras como a plenitude espacial e a totalidade universal, onde Homem e 
Espaço encontram no vazio o sentido total da sua existência.
A oquedad referida por Fernando Espuelas17 remete para uma característica do vazio, um 
vazio unitário, reservado, secreto, experenciado pelo ‘eu’ e só assim capaz de fazer sentido. 
De facto, entende-se aqui vazio como meio de significação, como  a contínua potencialidade 
de onde todas as coisas  nascem e para onde todas as coisas vão.18 Podendo considerar-se 
o vazio como o negativo, o que falta, verificamos também que está presente em tudo o que 
observamos uma vez que as qualidades ausentes são representadas por outras, como sinais 
de Outono expressam a próxima Primavera, como cada qualidade visível - rochas, vazios, 
cores - indica o seu contraponto - água, corpos, monocromia.’19 Entendemos, assim, o vazio 
como a imensidão das coisas, o espaço no seu sentido mais puro, maleável e imaginado pelo 
arquitecto como modo de produzir realidades, instantes, atmosferas. A noção de vazio - tão 
16 O corpo, modelo de proporção para o estudo das relações espaciais, constituiu o centro focal 
da escultura, protagonizado no trabalho de inúmeros artístas, como Auguste Rodin que disse uma vez 
que a escultura é a ciência do saliente e do oco. JAMES, Philip, ‘Henry Moore on Sculpture’ in CACHE, 
Bernard, Terre Meuble, Orleães, Edições HYX, 1997, p.97.
17 Fernando Espuelas, arquitecto doutorado em 1990 com a tese ‘‘El claro en el bosque’, orientado 
por Juan Navarro Baldeweg, na qual reflecte sobre a questão do vazio na arquitectura.
18 ESPUELAS, Fernando, El claro en el bosque : reflexiones sobre el vacío en arquitectura, 5 ed., 
Barcelona, Caja de Arquitectos, 1999, p.103.
19 Idem, p.109.
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abstracta na cultura ocidental que necessita de utilizar a ideia de espaço para lhe conceder 
possibilidades de forma - é, ao que parece, determinante no pensamento e na arte chinesa.20 
A relação entre a forma e o espaço deve ser sugerida de tal modo que o espírito não se 
detenha unicamente sobre um dos aspectos, mas capte a  sua necessidade recíproca, a 
sua mútua relação. A forma tem lugar no espaço vazio de tal maneira que percebemos o 
vazio como uma forma e a forma como um vazio.21  Neste sentido, projectar o vazio é sentir o 
silêncio do espaço, dispensar o supérfluo e activar os sentidos. Através do vazio entendemos 
a harmonia e tomamos consciência da experiência arquitectónica, caminhamos, observamos 
a luz, as sombras, os pormenores, sendo a plenitude e o vazio categorias dependentes, 
necesitam-se mutuamente.22 O observador, quando deparado com o vazio, imagina todo 
um cenário onde ele próprio representa um papel. A curiosidade apela a um processo de 
deslumbre e imaginação, suscitando o interesse do ‘eu’ durante a percepção dos espaços, 
pois somente num vazio, num belo vazio, poderia caber tudo, podia significar tudo.23 
Mas se vazio significa silêncio e, ao mesmo tempo, potencialidade de circunstâncias, ele 
pode ser também ausência, um espaço transitável, uma relação observador-espaço-tempo. 
Vazio-tempo, pelo instante e pela mutabilidade a que está sujeito o espaço, habitado ou 
desabitado, vazio quando não preenchido por ninguém, senão por objectos e, portanto, não 
existindo na sua totalidade.
O vazio tem estado aí disponível, sempre dúctil, 
como um material virgem e potencial, escasso e pródigo
Fernando Espuelas
20 LEÓN, Juan Miguel Hernández, Conjugar los vacíos - Ensayos de arquitectura, Madrid, Abada 
Editores, 2005, p.51. Segundo François Cheng em Vacío y Plenitud, para a cultura chinesa o vazio não 
é a categoria da ausência, do ‘vago e indefinível’, mas um elemento dinâmico e estruturador da forma; 
constitui o lugar por excelência onde se operam as transformações, onde o cheio pode alcançar a 
verdadeira plenitude.
21 ESPUELAS, Fernando, El claro en el bosque : reflexiones sobre el vacío en arquitectura, 5 ed., 
Barcelona, Caja de Arquitectos, 1999,  p.137.
22 Idem, p.6.
23 Idem, p.124.
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1. AS MATÉRIAS DO CORPO
1.3. as formas do ser
Não sei quantas almas tenho.
Cada momento mudei.
Continuamente me estranho.
Nunca me vi nem acabei.
De tanto ser, só tenho alma.
Quem tem alma não tem calma.
Quem vê é só o que vê,
Quem sente não é quem é
Fernando Pessoa
A matéria do corpo relaciona-se com a envolvente que nos rodeia, faz parte de uma totalidade 
onde coexiste o real e o imaginário, o visível e o invisível, o verdadeiro e o ilusório. As formas 
do ser, da nossa existência e do que somos enquanto habitantes do espaço humanizado 
prendem-se com o nosso sentido de orientação e apreensão do espaço e do tempo, princípios 
fundamentais em torno dos quais se desenvolve a nossa realização corpórea.
Neste sentido, uma das formas mais profundas de experienciar o espaço é a de quem se 
perde a percorrê-lo, pois quem sempre está disposto à contemplação silenciosa (…) sempre 
está predisposto ao devaneio.24  Percorrer, caminhar, no sentido em que deambulamos de um 
lugar para o outro, sem qualquer objectivo nem meta, pelo prazer de contemplar a paisagem, 
segundo um esquema organizacional de movimento onde os nossos membros se encontram 
numa posição ortogonal em relação ao caminho que percorremos. A experiência do percurso 
é dinâmica e os termos que lhe estão associados são os verbos de acção: caminhar, procurar 
e encontrar, ir, penetrar, descobrir, entrar e sair, parar e continuar, chegar e partir (...)’25 A 
experiência de percorrer permite a interiorização do espaço e das formas, a qual possibilita 
a nossa orientação no espaço desconhecido. Percorrer um lugar, no verdadeiro sentido 
da expressão, implica experienciar alguns dos seus aspectos de dependência, de acordo 
com Pierre von Meiss, diferenciação e transição entre espaços, interrupção e continuidade, 
fronteira e passagem. Falamos em percorrer o espaço no sentido em que nos dirigimos ao 
24 BOLLNOW, O. Friedrich, Hombre y espacio, Barcelona, Labor Ed., 1969, p.107.
25 MEISS, Pierre von, De la forme au lieu : une introduction à l’etude de l’architecture,  Lausanne, 
Presses Polytechniques Romandes, 1986, p.168.
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íntimo da paisagem e à intemporalidade pelo afastamento, mesmo que momentâneo, do 
mundo exterior. 
O movimento real ou possível que implica o percurso, traduz-se numa abertura do espaço,26 
o qual admite diferentes percepções decorrentes de factores externos. Um dos factores 
que mais influencia a nossa vivência do espaço é o tempo, nomeadamente a transição do 
dia para a noite, do sol para a chuva. As condições atmosféricas e os elementos naturais 
modificam a paisagem regularmente e, como consequência, a nossa percepção está sujeita 
a alterações no modo como vivemos e nos comportamos. A areia, o caminho rochoso, o 
solo natural, recebem o caminhante precisamente porque o obrigam a alterar o passo a 
cada instante, a adaptar o pé ao solo. O caminhante ajusta-se calmamente, rende-se à 
paisagem; quem, ao caminhar, torce um pé, não compreendeu a paisagem.27 
O desenvolvimento do modo como interiorizamos e nos relacionamos com o espaço 
remete-nos para a observação do conceito de limite, o qual adquire um significado peculiar 
no discurso arquitectónico, sendo ele  que relaciona o construído com o existente, integra 
o projecto com o lugar, é ele próprio figura e fundo. E como o espaço implica sempre algo 
diferente dele, envolvente, o céu não está dentro do espaço, sendo que o espaço, no 
sentido mais amplo possível, é tudo o que é abraçado pelo céu28. O limite espacial não 
corresponde, portanto, ao limite do construído, sendo este sujeito a inúmeras interpretações. 
Estamos, assim, perante um espaço finito, limitado sempre por um exterior, por oposição à 
ideia de espaço homogéneo infinito. Deste modo, gosto de entender a arquitectura de Siza 
como uma interpretação do ‘fronteiriço’, no sentido em que o seu limite físico não supõem 
tanto onde algo termina mas sim onde começa a ser o que é,29 deixando em aberto novas 
interpretações espaciais onde o limite funciona como impulsionador de nova relação de 
continuidade, visual e simbólica, mas sobretudo presencial. A caracterização de um ‘limite’ 
remete-nos, neste caso, para o estudo do horizonte e da sua relação com a paisagem. É 
26 DARDEL, E., ‘L’homme et la terre’ in BOLLNOW, O. Friedrich, Hombre y espacio, Barcelona, 
Labor Ed., 1969, p.95.
27 LINSCHOTEN, J., ‘Die strasse und die unendliche Ferne’ in BOLLNOW, O. Friedrich, Hombre 
y espacio, Barcelona : Labor Ed., 1969, p.108..
28 BOLLNOW, O. Friedrich, Hombre y espacio, Barcelona, Labor Ed., 1969, p.36.
29 LEÓN, Juan Miguel Hernández, Conjugar los vacíos - Ensayos de arquitectura, Madrid, Abada 
Editores, 2005, p.83.
as formas do ser
19. ‘Elogio del Horizonte’, Eduardo Chillida | 20. ‘El Peine del viento’, Eduardo Chillida
AS MATÉRIAS DO  CORPO
29
o horizonte que delimita o nosso campo visual e designa o limite que o homem não pode 
alcançar, mas também o campo em que o homem (...)projecta o seu olhar, os seus desejos.30 
No entanto, limite e horizonte escondem uma certa ambiguidade no que diz respeito ao 
posicionamento do homem no espaço, já que este depende sempre da perspectiva. 
Horizonte e perspectiva posicionam o homem em relação à finitude da sua existência.  A 
perspectiva ilude-nos quanto ao tamanho e à distância dos objectos no espaço, constrói 
uma imagem da paisagem que não corresponde à sua verdadeira forma de ser, senão a um 
conjunto de planos ligados a um determinado ponto de vista, que só podemos contemplar 
desde dentro.31 Desta forma, movemo-nos segundo um sistema de coordenadas espaciais, 
existindo uma relação independente entre corpo e espaço. Bollnow defende, ainda, a 
existência de seis eixos segundo os quais nos orientamos, podendo definir, desse modo, 
como primeiro e simplíssimo principio estrutural, que o eixo vertical e o plano horizontal, 
formam em comum o esquema mais simples do espaço humano concreto.32 As relações 
frente-atrás e direita-esquerda, explica Bollnow, variam consoante a rotação e dependem da 
posição do homem, razão pela qual podem ser consideradas secundárias na estruturação 
do espaço. A simbologia do limite concentra-se, aqui, na relação entre o eu e a paisagem, 
limitada não só pelo horizonte, distante, infinito, objecto de contemplação, mas também 
pelos elementos que a constituem e a limitam física e visualmente. O horizonte transmite-
nos a sensação de Além, qualidade de certo modo lírica, de algo que está ao mesmo tempo 
presente e sempre fora do nosso alcance (…) para além fica apenas um imenso espaço 
vazio.33
Constituem, verticalidade e horizontalidade, as duas ordens fundamentais do espaço, 
analogia entre a Terra e o Céu, as quais representam as direcções ancestrais da nossa 
existência. O céu, num entanto, permanece sempre longínquo e destaca-se pela sua 
diversidade.34 Neste sentido, pertencemos simultaneamente a duas realidades distintas, à 
nossa existência como indivíduos e à nossa pertença a uma ordem superior, o cosmos.
30 VAN PEURSEN, C. A., ‘L’horizon’ in BOLLNOW, O. Friedrich, Hombre y espacio, Barcelona, 
Labor Ed., 1969, p.75.
31 BOLLNOW, O. Friedrich, Hombre y espacio, Barcelona, Labor Ed., 1969, p.81.
32 Idem, p.50.
33 CULLEN, Gordon, Paisagem Urbana, Arquitectura e Urbanismo, Edições 70 Lda., 2009, p.36.
34 NORBERG-SCHULZ, Christian, Genius Loci : paesaggio, ambiente, architettura,  Milão, 
Electa, 1986, p.40.
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As verdadeiras paisagens 
são as que nós mesmos criamos, 
porque assim, Deuses delas,
 as vemos como elas verdadeiramente são,
 que é como foram criadas.
Fernando Pessoa
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2. AS MATÉRIAS DO LUGAR
2.1. Por uma arte da paisagem
O conceito de paisagem é frequentemente associado, de forma imediata, ao que vemos, 
reconhecendo os restantes sentidos como elementos complementares no entendimento e 
percepção da paisagem. No entanto, a sua caracterização não depende exclusivamente da 
visão mas sim da cognição que contempla qualquer forma de percepção.35  A paisagem, 
fenómeno complexo constituído pelos diversos ambientes onde se desenvolve o conteúdo 
da nossa existência, engloba em si os elementos naturais e artificiais dos quais fazem parte 
a natureza e a cultura, em escalas diversas. O natural e o artifício constituem uma dicotomia 
de dois conceitos que se opõem mas que possuem, ao mesmo tempo, uma profunda 
dependência.
O lugar natural é mais complexo do que aquilo que vemos, não constitui um acto único 
mas uma adequação e interpretação do ambiente a todos os níveis. A presença do artificial 
encarna um significado que reflecte o modo como se entende o lugar natural, ou seja, a sua 
relação existencial.36 Deste modo, o lugar artificial pressupõe o entendimento do ambiente 
natural podendo, a partir deste, possuir vários significados. A relação entre os dois implica o 
conhecimento das características que devemos respeitar no ambiente natural à priori.
O ser humano interage com a paisagem e modifica-a. Desde sempre o Homem construiu, 
alterou, e adaptou o território às suas necessidades. Ao contrário dos animais, o Homem 
não possui a capacidade de se adaptar a qualquer tipo de território, possuindo capacidades 
intelectuais que o diferenciam das restantes espécies e o levam a reflectir sobre a adaptação 
35 TOLEDO, Maurício, Paisagem. O espelho que nos denuncia, Drops, São Paulo, 2009, 
n. 026.01, Vitruvius, disponível em http://www.vitruvius.com.br/revistas/read/drops/09.026/1782, 
consultado em 19 de Maio de 2015.
36 A alteração do ambiente natual corresponde a uma necessidade básica do Homem, alterando 
o curso dos rios, cortando árvores dos bosques, construindo diques e túneis que atravessam as 
montanhas: o mundo habitado pelo Homem é o mesmo que este ‘produz’ através da linguagem, da 
filosofia, da história, das religiões e dos mitos. SCANDURRA, Enzo, Habitar la tierra: ciudad versus 
naturaleza; la história de un conflito in Arquitectonics: Arquitectura y contexto,  Nº. 9, Barcelona, 
Edições UPC, 2004, p.32.
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do mundo em que vivem tendo em conta as melhores condições de habitabilidade e 
desenvolvimento da vida humana. Neste sentido, a arquitectura pode ser interpretada 
como uma actividade onde o objectivo se concentra na apropriação de um ‘sítio’e a sua 
transformação, conforme defende Lewis Mumford. À medida que o Homem começa a 
controlar o meio físico, torna-se mais complexa a sua relação com a terra (...) do cimo 
da montanha ao extremo mais baixo dos vales: as margens do rio tornam-se elevadas, 
aprofunda-se a baía, formam-se terraços sobre as colinas, há a tendência da ponte sobre 
o rio, melhora-se ou modifica-se a vegetação natural com novas importações; assim se 
transforma por completo o aspecto da terra.37 
Por mais transformações que o Homem estabeleça na paisagem, os elementos naturais 
como os rios, os vales e as montanhas, impõem-se frequentemente perante os habitantes 
relembrando o valor primordial da relação entre o ambiente urbano e os elementos naturais. 
Assim, a noção de paisagem debate-se sobre os conceitos de natura e cultura, considerada 
como uma espécie de ‘arte’ da natureza. Esta tem sido objecto de diversas interpretações 
relacionadas com os seus aspectos ecológicos, históricos e estéticos, sendo importante 
distinguir algumas formulações que, embora se relacionem pelas matérias que abordam, 
referem-se a elementos distintos. Neste sentido, vamos admitir que ‘paisagem’ seja uma 
qualidade do espaço, o que a torna digna de apreciação estética: neste sentido distingue-se 
tanto de ‘território’ (onde prevalece a valor produtivo) como de ‘ambiente’ (onde prevalece 
o valor ecológico).38  A  paisagem é, portanto, produto humano, resultado de processos 
de desenvolvimento e acumulação de testemunhos históricos, adaptação dos recursos 
naturais, afastando-se da ideia de natureza no seu sentido mais puro e intocável. Neste 
sentido, se considerarmos a função determinante da actividade humana na ‘criação’ da 
paisagem, podemos considerar a mesma paisagem como indicador do grau de antropização 
do ambiente.39
37 MUMFORD, Lewis, ‘The Brown Decades. A study of the Arts in America (1865-1895)’ in 
CAJATI, Claudio; ARÍS, Carlos Martí; PASTORE, Raffaele, Luoghi pubblici nel territorio: una proposta 
per le cave del Casertano, Nápoles, Giannini Editore, 2001 p. 26.
38 GREPPI, Claudio, ‘Guardare con meraviglia’ in CAJATI, Claudio; ARÍS, Carlos Martí; PASTORE, 
Raffaele, Luoghi pubblici nel territorio: una proposta per le cave del Casertano, Nápoles, Giannini 
Editore, 2001 p. 51.
39 ZAMBRINI, Mario, ‘Azione antropica come problema ambientale’ in CAJATI, Claudio; ARÍS, 
Carlos Martí; PASTORE, Raffaele, Luoghi pubblici nel territorio: una proposta per le cave del Casertano, 
Nápoles, Giannini Editore, 2001 p. 52.
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Partindo da premissa de que o ser humano transforma o ambiente natural em lugares 
habitáveis, Lewis Mumford define a ponte, o jardim, o campo arado e a cidade como os 
quatro elementos a partir dos quais se constrói o território, definindo o ponto de partida 
da relação entre o ambiente natural e o espaço humanizado. Deste modo, a cidade pode 
definir-se, assim, como uma interpretação cultural da natureza que encontra no jardim o 
seu modo de expressão mais directo,40 inserindo-se na estrutura urbana como elemento 
integrante e complementar das demais construções. Recentemente, a paisagem assume o 
papel que outrora teve o jardim histórico, nas cidades islâmicas ou nas cidades industriais, 
por exemplo, sendo o resultado de uma estratégia deliberada e selectiva na qual o Homem 
manipula a natureza e a transforma, não com o objectivo de a menosprezar ou suplantar, 
mas para a converter no cenário da vida quotidiana.41
É neste sentido que a relação entre a arquitectura e a paisagem se tem vindo a desenvolver 
no sentido da interpretação dos novos paradigmas urbanos, podendo distinguir-se esta 
relação em dois períodos distintos. No início do século XX, a arquitectura era construída 
sobre a paisagem, aceitando a natureza porém acentuando o contraste entre ambos os 
elementos, naturais e artificiais, resultando numa composição de elementos opostos, porém 
complementares. Um dos exemplos mais significativos deste tipo de relação prende-se com 
inúmeras obras do Movimento Moderno, nomeadamente a construção da casa Farnsworth, 
onde a arquitectura se dispõem sobre a natureza sem alterar ou interromper o seu carácter. 
No entanto, a segunda metade do século XX tem vindo a relevar uma nova forma de 
interpretação da paisagem, definindo-a como um ‘artifício’, onde cada vez mais se verifica 
a diminuição entre os limites que opõem cidade e natureza, sendo que os espaços naturais 
assumem um valor arquitectónico característico onde a arquitectura trabalha ao lado da 
modelação da topografia natural para se fundir com a paisagem. A linha de terra, que antes 
representava a fronteira inviolável entre os dois mundos, dá agora lugar a um espaço de 
transição dotado de uma espessura e relevo urbano únicos.42 Como assinala Giuseppe 
Barbieri, estamos a passar de uma ideia de arquitectura centrada sobre os diversos modos 
40 ARÍS, Carlos Martí, ‘Elementi della contruzione del paesaggio’ in CAJATI, Claudio; ARÍS, 
Carlos Martí; PASTORE, Raffaele, Luoghi pubblici nel territorio: una proposta per le cave del Casertano, 
Nápoles, Giannini Editore, 2001 p. 28.
41 Ibidem.
42 Ibidem.
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de pensar o artifício em relação com a natureza, a uma conjectura e experimentação na qual 
a natureza desempenha o papel de ‘material’ fundamental para o artifício.43
No domínio da paisagem das cidades, elementos como a temperatura ou a exposição 
solar  contribuem, claramente, para a diferenciação referencial das formas arquitectónicas, 
enquanto resultado de múltiplos factores, fortemente associados aos elementos morfológicos 
e ao tipo de material e revestimento das respectivas superfícies.44 No entanto, a paisagem 
admite uma capacidade transformadora em relação às condições naturais a que se encontra 
submetida. A alteração dos elementos em determinados períodos do ano, as variações 
atmosféricas e as diferentes alturas do dia contribuem para a alteração da imagem que 
formamos da paisagem. 
Norberg-Schulz45 revisita o espírito de alguns lugares ressaltando as suas características 
mais peculiares, as quais constituem um conceito de paisagem que resulta na unificação 
entre os elementos naturais e artificiais, os vários tipos de arquitectura e os elementos 
marcantes, sejam estes construídos pelo Homem ou provenientes da natureza. Schulz 
descreve a paisagem de Cartum, situada na confluência entre dois rios, onde a areia é 
omnipresente, não apenas como material, mas como cor e textura.46 A areia surge, neste 
contexto, como elemento definidor da paisagem onde a acção da luz contribui para a 
sua imagem de campo dourado que se extende infinitamente perante o nosso olhar. O 
isolamento físico desta cidade é fortemente pronunciado na paisagem, marcada por um 
tipo de arquitectura pontual, simples e vernacular mas, sobretudo, pelos elementos naturais 
que lhe conferem a sua identidade. Roma, por outro lado, é descrita pelo autor como uma 
verdadeira paisagem clássica, demarcada pela presença constante entre massa e vazio, 
43 BARBIERI, Giuseppe, ‘Architettura per metropoli piccole’ in CAJATI, Claudio; ARÍS, Carlos 
Martí; PASTORE, Raffaele, Luoghi pubblici nel territorio: una proposta per le cave del Casertano, 
Nápoles, Giannini Editore, 2001 p. 30.
44 OLIVEIRA, Marcelo Almeida, Da paisagem como jardim, Olinda e Ouro Preto. Arquitextos, 
São Paulo, 2011, n. 127.05, Vitruvius, disponível em http://www.vitruvius.com.br/revistas/read/
arquitextos/10.127/3697, consultado em 18 de Maio de 2015.
45 NORBERG-SCHULZ, Christian, Genius Loci : paesaggio, ambiente, architettura, Milão, Electa, 
1986, p.126
46 Ibidem.
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natura e cultura,47 carácter acentuado nas praças onde a posição de fulcro urbano de relevo 
traduz o significado da condição humana. O Coliseu, símbolo da paisagem romana, abre-se 
para o Céu fazendo a ligação entre o construído e o natural, o Horizontal e o Vertical.
Deste modo, a tipologia de um lugar é demarcado pelo ambiente natural circundante, sendo a 
totalidade destes fenómenos o resultado final de paisagem. No entanto, a percepção de uma 
paisagem, essa invenção dos habitantes das cidades (...) supõe, por sua vez, distanciamento 
e cultura,48 uma vez que podemos definir paisagem enquanto manifestação daquilo que vemos 
e sentimos, mas também do que somos. É neste sentido que reside uma  certa simbologia 
da paisagem, a qual constitui um producto da imaginação humana mas que transforma, 
consequentemente, a nossa visão do mundo, o modo como vemos as coisas, as distâncias 
e as proporções dos objectos no espaço. A elaboração das leis da perspectiva levaram ao 
triunfo da paisagem, deixando o seu papel decorativo em favor da primazia enquanto elemento 
central do mundo artístico.49 O conceito de paisagem refere-se, deste modo, aos elementos 
visíveis, montanhas, água, jardins assim como ao seu carácter, à sua imagem enquanto 
cenário multisensorial. O ser humano é o modelador das paisagens, seu autor e responsável, 
uma vez que esta é, em primeiro lugar, o producto de uma operação perceptiva, ou seja, uma 
determinação sociocultural50. A paisagem revela-se como parte integrante do meio ambiente 
possuindo, no entanto, uma dimensão artística e cultural, desde a sua origem.
A apreciação da paisagem sempre foi um tema conducente da arte e literatura ao longo dos 
47 NORBERG-SCHULZ, Christian, Genius Loci : paesaggio, ambiente, architettura, Milão, Electa, 
1986, p.160.
48 ROGER, Alain, Breve tratado del paisaje, Madrid, Ed. Biblioteca Nueva, S.L., 2007, p.32.
49 Consciente da sua importância histórica e social para o Ocidente, Panofsky denomina a 
perspectiva de ‘forma simbólica’. Forma, no sentido em que esta é inevitável para todo o nosso conteúdo 
visual e desempenho à priori. Simbólica no sentido em que reúne um conjunto de aquisições culturais 
renascentistas que permanecem em vigor nos nossos dias e constituem o plano de fundo, a base da 
nossa modernidade. PANOFSKI, Erwin, ‘La Perspective comme forme symbolique’ in CAUQUELIN, Anne, 
L’invention du paysage, Paris, Quadrige/Presses Universitaires de France, 2000, p.29.
50 ROGER, Alain, Breve tratado del paisaje, Madrid, Ed. Biblioteca Nueva, S.L., 2007, p.139.
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séculos.51 Não é, portanto, como arquitecto nem como jardineiro, senão como poeta ou pintor 
que se devem compôr as paisagens para que interessem, por sua vez, aos olhos e à alma.52 
A paisagem constitui, de facto, um dos principais temas da pintura europeia a partir da Idade 
Moderna,53 dando lugar sucessivamente à sua exploração através da pintura impressionista 
e abstracta e, posteriormente, à fotografia. A questão da pintura prende-se com o seguinte: 
esta projecta perante nós um ‘plano’, uma forma que nos desperta a percepção, vemos em 
perspectiva, vemos as pinturas, não vemos nem podemos ver de outro modo que não aquele 
das regras artificiais introduzidas naquele preciso momento onde, com a perspectiva, nasce 
a questão da pintura e da paisagem.54 A pintura expressa-se através de um certo sentido 
de ilusão, apelando a uma recordação, memória ou sensação. Encontra-se perante nós um 
conjunto de elementos, um vocabulário próprio da pintura, o qual captamos não só com 
o olhar, mas com um conjunto de ligações e interpretações realizadas pelo nosso cérebro. 
Neste caso, a razão vê, e não o olho.55  Deste modo, a influência artística denota-se no nosso 
modo de compreender e observar a paisagem quando já não somos capazes de nos abstrair 
das impressões que nos foram implementadas por artistas como Monet, Renoir, Cézanne ou 
William Turner que se contentaram em evocar os lugares ao invés de recriá-los como faziam 
51 De facto, as odes de Virgílio são ricas em sugestões paisagísticas. Não só enaltecem a vida 
rústica em termos morais mas também extraem uma poética da terra e exprimem o prazer de contemplá-
la. Na pintura destacam-se os frescos parietais nos pátios exíguos das casas em Pompéia (...). Existem 
argumentos que comprovam a hipótese de ter havido, já na Antigüidade clássica, um interesse pela 
paisagem. Os romanos não tinham, porém, uma palavra que a designasse, e, pela falta desta condição, 
costuma-se fazer coincidir com o início da era moderna o nascimento da idéia de paisagem, quando 
o termo passa a comparecer em várias línguas européias. Na mesma época a paisagem é retomada 
como tema na literatura, desperta o interesse dos pintores e firma compromissos com os jardins. in 
BARTALINI,  Vladimir, Arte e paisagem: uma união instável e sempre renovada, Arquitextos, São Paulo, 
2009, n. 097.02, Vitrúvius, disponível em http://vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/09.097/133, 
consultado em 19 Maio 2015.
52 GIARDIN, René-Louis de, ‘De la composition des paysages’ in ROGER, Alain, Breve tratado del 
paisaje, Madrid, Ed. Biblioteca Nueva, S.L., 2007, p.45.
53 Nomeadamente pela pintura italiana ou flamenga, e autores como Petrarca. A paisagem 
assumiu níveis distintos de protagonismo sendo a sua representação, por vezes, o plano de fundo 
destas pinturas e, outras vezes, aparecendo apenas em alguns apontamentos através de reflexos ou 
vistas parciais em janelas, fazendo a relação do interior com o exterior das cenas pintadas.
54 CAUQUELIN, Anne, L’invention du paysage, Paris, Quadrige/Presses Universitaires de France, 
2000, p.68.
55 Idem, p.70.
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os pintores académicos56. A imagem que formamos mentalmente das cores, luzes e camadas 
representadas por estes pintores marcam o modo como vemos o mundo, sendo que a relação 
entre aquilo que existe e o que vemos, vemos por influência da arte.57 
Assim, a função da arte é a de instaurar em cada época modelos de visão (e de comportamento), 
portanto Bisson, Civiale, Soulier, Donkin58 são artistas, sendo que o nosso olhar depende, em 
grande parte, das ‘paisagens históricas’ que estes criaram há mais de um século.59 A fotografia 
pode ser considerada, assim, como um arquivo de memória,60 capturando a essência de uma 
paisagem tal como a observamos, tornando a sua imagem eterna no pensamento e no que 
dela recordamos.  
Partindo da interpretação paisagística por parte da pintura e da fotografia entendemos, deste 
modo, a sua importância no campo disciplinar da arquitectura, no qual as formas e a matéria 
são moldadas tendo em conta a relação estabelecida entre a globalidade de elementos que 
nela participam.
56 LIMA, Adson Cristiano Bozzi Ramatis, Jean-Paul Sartre e Georges Pérec. Maneiras de descrever 
espaços, Arquitextos, São Paulo, 2013, n. 146.06, Vitruvius, disponível em http://www.vitruvius.com.br/
revistas/read/arquitextos/13.146/4412, consultado em 19 Maio 2015.
57 ROGER, Alain, Breve tratado del paisaje, Madrid, Ed. Biblioteca Nueva, S.L., 2007, p.18.
58 Bisson, Civiale, Soulier e Donkin, referidos por Alain Roger devido à distinção do seu trabalho 
como fotógrafos de paisagens que se tornaram célebres durante o século XIX.
59 ROGER, Alain, Breve tratado del paisaje, Madrid, Ed. Biblioteca Nueva, S.L., 2007, p.106.
60 Ibidem.
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2. AS MATÉRIAS DO LUGAR
2.2. memória e identidade
não há cognição sem emoção ,
 mesmo que muitas vezes desconheçamos 
o aspecto emocional do nosso pensamento
Juhani Pallasmaa
A memória, entendida e interpretada em vários campos da nossa existência, vem neste 
contexto como um complexo de impressões e respectivos significados, sendo esta a imagem 
que guardamos do mundo. A memória consiste, assim, num processo de analogias onde 
a imaginação e o intelecto se juntam para dar origem à nossa representação do que nos 
rodeia. Na nossa cabeça formamos imagens das coisas, é a ideia que temos do espaço, 
pois temos necessidade de simplificar e resumir para compreender e nos orientarmos. Deste 
modo, quanto mais complexo é o ambiente, maior é a necessidade de o sintetizar.
Habitamos a cidade e os seus lugares, e a memória que guardamos é o espelho do nosso 
‘eu’ em referência simbólica a esses lugares. Deste modo, interpretamos os espaços de forma 
única e individual, sendo a nossa percepção da cidade diferente de todos os outros. No 
entanto, recordar um espaço não consiste apenas num conjunto de imagens sobre as  suas 
características físicas e espaciais, mas recordar a forma como nos sentimos, ou seja, as 
emoções que nos desperta essa mesma memória. 
Assim, entendemos a paisagem de uma cidade como um cenário de memórias, às quais 
se associam os nossos sentimentos em relação aos lugares que frequentamos. Não 
associamos apenas imagens aos lugares, como alteramos também o nosso comportamento 
quando experimentamos diversos espaços da cidade. A nossa capacidade de memória 
34. Memorial aos Judeus assassinados na Europa, Peter Eisenman
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seria impossível sem uma memória corporal61. Agimos e movimentamo-nos conforme as 
circunstâncias em que nos encontramos, inserindo-nos numa outra dimensão criada pelo 
homem, uma dimensão cultural, que incentiva ou inibe determinados comportamentos 
respeitantes aos espaços públicos e privados. Existem lugares cuja simbologia marca o todo 
da cidade e dos seus habitantes. Vivemos o presente conscientes do passado e, desta forma, 
um lugar feliz é aquele que nos provoca, pacífica e espontaneamente, uma sensação de 
acolhimento, instigando a troca e a criação, e despertando uma ligação afectiva em quem nela 
vive, pela memória que persiste nas pedras, solidificando imagens, identidades e signos.62 O 
lugar incorpora um conteúdo poético que é definido pelas qualidades dos elementos e pelos 
valores simbólicos e históricos.63 
Desta forma, o arquitecto procura dar resposta às necessidades do Homem através da criação 
de espaços que proporcionem sensações prazerosas, muito além das visuais, que sejam 
capazes de despertar os sentidos64 . O respeito pelos materiais do lugar e a relação com os 
elementos naturais como a água e a luz constituem o ponto de partida para uma estruturação 
do espaço como estímulo social, procurando causar sensações de pertença e familiaridade, 
construindo memórias. A sensibilidade para com a paisagem e o contexto do lugar constituem 
a base do acto projectual.
Podemos constatar duas abordagens que remetem para o passado: a memória, que diz respeito 
a cada indivíduo e reporta para a sua esfera privada, e a história que, relatando esse mesmo 
passado, conduz a uma aproximação que excede os limites do pessoal, transformando-se 
em memória colectiva. A memória, entendida como uma espécie de narrativa, fundamenta 
e organiza, dá sentido e forma. Segundo Pierre Nora, a memória enraiza-se no concreto, no 
espaço, no gesto, na imagem, no objecto. A história só se liga a continuidades temporais, às 
61 CASEY, Edward S., ‘Remembering: a phenomenological study’ in PALLASMAA, JUHANI, Los 
ojos de la piel - la arquitectura e los sentidos, Barcelona, Editorial Gustavo Gili, SL, 2006, p.47.
62 BACHELARD, Gaston, A Poética do Espaço, São Paulo, Martins Fontes, 1993, p.25.
63 ROMERO, Marta Adriana Bustos, Niemeyer e o sentido do lugar: uma visão bioclimática, 
Arquitextos, 151.05 tributo a Niemeyer, disponível em http://www.vitruvius.com.br/revistas/read/
arquitextos/13.151/4609, consultado em 1 de Abril de 2015.
64 Ibidem.
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35.  ‘Crianças a brincar’, Teófilo Rego
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evoluções e às relações entre as coisas. A memória é o absoluto e a história o relativo.65 Os 
lugares de memória são, assim, defendidos por Nora: só é lugar de memória se a imaginação 
o investe de uma aura simbólica (...) só entra na categoria se for objecto de um ritual,66 sendo 
ritual entendido neste contexto como uma forma de comportamento que exprime a relação 
dos homens com a natureza, a reprodução de um conjunto de actos que reflete as regras 
de uma sociedade, ou parte dela. A presença da história funciona, por outro lado, como 
mote para a elaboração da arquitectura. As práticas contemporâneas vão de encontro ao 
pensamento de Focault no momento em que este afirma que a história contínua é o correlato 
indispensável à função fundadora do sujeito.67
A identidade é o elemento que põe em evidência a diferença, referindo-se aos meios de 
apropriação e vivência, assim como às relações que se estabelecem entre os diversos 
espaços desse lugar e as pessoas que os habitam. Isto resulta, de certo, num conjunto de 
significados e acções simbólicas decorrentes dessa vivência, construída por quem pertence a 
esse lugar. O lugar e a sua identidade é um fenómeno que não permanece imutável no tempo, 
esse lugar será destruído, consolidado ou transformado pela nossa intervenção.68 
A sensibilidade para questões como a sua topografia natural e o respeito dos restantes 
elementos devem estar na base das considerações sobre a transformação, no entanto ela é, 
muitas vezes, inevitável. A identidade de um lugar não é um conceito existente à priori, não é, 
totalmente, constituída pelos elementos naturais do lugar nem por estes definida, mas uma 
construção resultante das interacções entre lugar e corpo. Deste modo, o genius loci está 
em constante alteração, uma vez que o seu sentido reside nesta capacidade de passagem 
e transformação, de transição de uma identidade à outra.69  Em Genius Loci, Norberg-
Schulz evidencia o trabalho da arquitectura como recuperação do lugar e a sua adaptação 
65 NORA, Pierre, Entre memória e história: a problemática dos lugares, São Paulo, revista Projeto 
História PUC-SP nº10, 1993, p.9.
66 Idem, p.21.
67 FOUCAULT, Michel, Arqueologia do saber, Coimbra, Almedina, 2005, p.15.
68 MEISS, Pierre von, De la forme au lieu : une introduction à l’etude de l’architecture,  Lausanne, 
Presses Polytechniques Romandes, 1986, p.155.
69 CACHE, Bernard, Terre Meuble, Orleães, Edições HYX, 1997, p.18.
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à complexidade da vida contemporânea, uma vez que respeitar o genius loci não significa 
recuperar os modelos antigos, mas colocar em evidência a identidade do lugar e interpretá-la 
de novas formas70, sendo que devemos ser capazes de ver o significado das coisas que nos 
rodeiam, sejam naturais ou artificiais. As coisas contam sempre histórias diversas... se forem 
verdadeiras, revelam-nos também a verdade.71




37. Termas de Vals, Peter Zumthor
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2. AS MATÉRIAS DO LUGAR
2.3. as formas da água
A presença visível da água na paisagem carrega a tensão resultante da linha de fronteira entre 
a terra e a água, condição visual e emotiva, onde o limite do construído se opõem à superfície 
da água. A sua existência física, assim como do seu brilho constituem um marco de referência 
simbólico e relacional com o seu reflexo, a sua condição. Cidades à beira-mar deveriam viver 
sobre o mar, no sentido em que a presença visível do oceano deveria ser apreensível do maior 
número possível de locais na cidade (o que não significa um horizonte permanentemente 
coberto de água, mas talvez o brilho da reminiscência, ou a indicação do abismo, ao fundo 
de uma rua).72 
A consideração do papel desempenhado pela  água  como elemento definidor da natureza e 
da arquitectura advém da sua versatilidade como matéria simbólica, contemplativa e prática, 
assim como do resultado complementar que lhe é atribuido em relação à arquitectura. 
Principio estruturador da organização e desenvolvimento das cidades, a água assumiu, ao 
longo dos séculos, diferentes papeis desenhando as suas frentes marítimas ou fluviais de 
acordo com as actividades de cada estrutura urbana. As frentes de água como espaços 
limite apresentam um carácter singular, de interpretação e potencialidade, espaços em 
constante alteração ao longo dos tempos, sujeitos à ocupação, transformação e interpretação 
pelas diversas culturas. A terra e a água, na sua qualificação urbana, são elementos que 
aparecem na sua íntima e estreita interacção, de tal modo que a formulação de um deles é a 
condição de enunciação do outro.73 Verificamos, deste modo, a dinâmica da água enquanto 
potencializadora de sensações, origem simbólica e meio de diversão e bem-estar. A relação 
entre o Homem e a água sempre se caracterizou por uma dupla necessidade a qual, muito 
além da dependência física, se relaciona fortemente com as questões do divino, do universo 
e da mitologia.  A História das civilizações encontra-se, de facto, sustentada pela presença 
inevitável da água, factor decisivo na escolha do lugar de fixação, assim como temática 
72 CULLEN, Gordon, Paisagem Urbana, Arquitectura e Urbanismo, Edições 70 Lda., 2009, p.192.
73 OCHOA, Rita, Cidade e frente de água. Papel articulador do espaço público,  Barcelona, Tese 
de Doutoramento em Espaço Público e Regeneração Urbana, Faculdade de Belas Artes da Universidade 
de Barcelona, 2011, p.281.
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recorrente na arte e simbologia.  Assim, observamos os vestígios de arte rupestre situados ao 
longo do Vale do Côa, que remontam ao período neolítico, demonstrando a predilecção por 
uma localização junto às margens do rio, tal como se verifica também na civilização Egipcia, a 
qual vivia directamente ligada ao rio Nilo, determinante nas questões mundanas e espirituais, 
elemento principal da identidade de uma civilização que vivia inteiramente dedicada às suas 
águas. Ao longo da História, muitos são os propósitos e determinantes que incluem a água 
na arquitectura e, se por um lado a relação entre os dois se fundamenta sobre questões 
pragmáticas como a construção de aquedutos e barragens, ela possui, por outro lado, o 
objectivo de surpreender e tornar belos os espaços, assim como impulsionar o encontro 
social. A cultura romana apresenta-nos vários exemplos da importância da água no desenho 
da cidade, desde a escala privada até aos edifícios públicos. A tipologia da casa romana 
era constituida por pátios onde se encontravam tanques de armazenamento de água, cuja 
funcção prática se aliava a questões estéticas, como o espelho de água da Casa do Fauno, 
em Pompeia. Por outro lado, as termas romanas, um dos edificios mais importantes nas suas 
cidades revelavam, pela grandiosidade das suas construções, a importância dos banhos 
públicos na vida social, utilizando a água como elemento principal ao serviço do bem-estar e 
do lazer. O complexo do Real Alcázar de Sevilha, o qual teve a sua origem  na época romana, 
caracteriza-se pela intrepretação de várias culturas históricas mas apresenta, como principio 
estético e organizacional um conjunto de jardins e fontes onde a presença da água é uma 
constante. A fonte representa, ainda, uma das principais temáticas arquitectónicas do periodo 
Barroco cuja teatralidade escultórica se alia à presença visual e sonora das fontes na cidade, 
como é exemplo a Fonte de Trevi, em Roma, que se impõe de imediato a quem se aproxima 
pelas estreitas ruas que conduzem até ela pelo som da água a correr nas suas paredes.  
A água caracteriza-se, assim, pelas suas qualidades simbólicas, pelo valor de intemporalidade, 
variedade e vitalidade que lhe é associado em muitas culturas, entendida como sinal de 
equilibrio, fertilidade e vida. Actualmente, a sua relevância permanece imaculada, constituindo 
parte integrante de diversas obras arquitectónicas como o Congresso Nacional de Brasília, 
de Óscar Niemeyer ou a Capela sobre a Água, de Tadao Ando, onde se contemplam as 
qualidadades estéticas que a água, nas suas infinitas peculiaridades, atribui aos espaços 
que conforma. Alguns dos espaços que melhor reproduzem a relação água-arquitectura são 
aqueles projectados por Luís Barragán, que a insere nas suas obras sob diversas formas, 
por vezes calma, outras vezes em movimento, como uma espécie de escultura que anima 
visualmente o espaço e o preenche na sua plenitude. Assim, água, céu e terra encontram-
se em constante relação, integrando, ainda, a questão da cor, sempre presente nas obras 
as formas da água
40.  ‘Fonte el Bebedero, Luís Barragán |  41. ‘Die Sculpture’, Tony Smith
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de Barragán. Deste modo, a dicotomia ‘silêncio sonoro’ e ‘som do silêncio’ adquire total 
significado nos espaços desenhados pelo arquitecto, utilizando a água como elemento central 
e princípio de sentido para o conjunto do lugar.
Por outro lado, as características sonoras da água revelam igualmente uma certa complexidade 
e capacidade explorativa. Enquanto elemento da Natureza, podemos encontrar a água nas 
mais diversas formas e estados, transmitindo serenidade e tranquilidade, assim como força 
e agitação. É neste sentido que verificamos o carácter alternante, dinâmico e mutável da 
água, capaz de recriar diferentes atmosferas e sensações. A sua utilização como elemento 
compositivo da arquitectura assume-se tendo em conta as suas potencialidades expressivas, 
objecto de interactividade e contemplação. O rio e o mar podem assumir tons ocres, azuis e 
verdes, conforme a profundidade e materialidade do seu fundo ou a presença de elementos 
nas margens que influenciam o reflexo da luz. A água assume infinitas tonalidades de acordo 
com a incidência da luz e o reflexo dos elementos que lhe são próximos. Desta forma, 
associamos a sua superfície ao brilhante dos reflexos e a sua profundidade ao escuro, como se 
este constituísse uma espécie de abismo longínquo e desconhecido. A cor pode ser definida 
assim: fronteira entre o diáfano e uma forma determinada.74 Objecto de inúmeras metáforas, 
a água assume-se como um elemento de destaque nas paisagens, sendo a questão da cor 
de relevante importância para as impressões que esta nos proporciona. É neste sentido que 
a Teoria da Cor de Goethe assume um carácter explicativo relativamente a esta questão, 
justificando que a ideia que formulamos mentalmente da cor é claramente afectada pela 
nossa percepção, tornando-se, assim, producto da subjectividade e entendimento de cada 
um. Contrapondo-se à ideia de Isaac Newton que defende a cor no seu sentido puramente 
físico, relacionado-a unicamente com a incidência da luz e o seu reflexo sobre os objectos, 
Goethe desenvolve a teoria de que o nosso cérebro processa a informação recolhida pelos 
olhos, sendo o resultado final producto da união entre a nossa sensibilidade do real e do 
imaginário.
74 Artistóteles, ‘De Sensu’ in CAUQUELIN, Anne, L’invention du paysage, Paris, Quadrige/Presses 
Universitaires de France, 2000, p.47.
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É importante chegar a pé, 
percorrer os caminhos velhos, 
sentir a geografia física e humana, 
perceber a envolvente. 
Ver ao longe e fazer uma aproximação lenta.
Alexandre Alves Costa
42. Cais da Ribeira, Porto, 1960 
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3. AS MATÉRIAS DA CIDADE
3.1. Por uma história do presente
Uma cidade é simultaneidade de simultaneidades e sucessões, 
de espaço temporalizado e de tempo espacializado. 
É, pois, a simultaneidade de experiências 
que se estratificam e se mantêm vivas, 
de sinais persistentes que não devemos interpretar apenas 
com sentido estrito de museu, como algo a venerar. 
Esta é a riqueza que uma cidade deve manter..
Remo Bodei
São os edifícios antigos, as cidades históricas75, que revelam pela permanência a presença do 
passado, assumindo-se como testemunhos reais das vivências decorrentes, reveladores de 
elementos constitutivos e fundadores das cidades. No entanto, não podemos construir como 
no passado, reproduzindo nostalgicamente as formas históricas. (...) A arquitectura como 
um modo primordial de interpretar o mundo gera ordem, determinando o lugar do indivíduo 
na natureza e na comunidade. Na nossa vida, como participantes do mundo, temos acesso 
ao significado da matriz corporal do movimento e da orientação, ao sentido de fronteira e de 
centro, do vertical e do horizontal, da escuridão e da luz, do dentro, do fora e do entre. 76
A cidade, palco de circunstâncias e de vivências, testemunho da nossa existência, contem em 
si a carga histórica de quem presenciou, escutou, sobreviveu e se adaptou às mais diversas 
épocas e períodos. O seu tecido reproduz o acumular de séculos de memória e tradição, em 
confronto com as constantes alterações de usos e costumes, mudanças de ritmo e direcção. 
Distâncias ou continuidades, alienações e vazios, perfis e encontros, terrenos edificáveis 
75 A cidade histórica revela-nos as pegadas de uma forma de viver e entender as relações 
entre os espaços públicos e privados, entre as pessoas e as instituições, pegadas que se sobrepõem 
carregando de nuances a percepção da cidade como organismo complexo e vivo. RAMOS, Elisa Valero, 
La ciudad viva in Arquitectonics: Arquitectura y contexto,  Nº. 9, Barcelona, Edições UPC, 2004, p.81.
76 MUGERAUER, Robert, ‘Derrida e depois’ in PINTO DA SILVA, Madalena, Forma e circunstância. 
A praça na cidade portuguesa contemporânea, Dissertação de Doutoramento apresentada à Faculdade 
de Arquitectura do Porto, 2009, p.60.
43. ‘Lavadeiras’, fotografia de Horácio Novais
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e monumentos descrevem assim a sequência de um processo temporal concretizado em 
formas estáticas.77
A história cria vínculos e referências, revela-nos um tempo e uma imagem do passado, suscita-
nos a imaginação e confere-nos a certeza de que somos um producto em constante procura 
e inquietação. No entanto, são as permanências que nos dão sentido de continuidade, as 
marcas que persistem e identificam os meios de apropriação dos espaços da cidade. Deste 
modo, parece-nos, sim que há que procurar-se o essencial desse passado que recordamos 
com saudade e tal essencial chama-se unidade, coesão, equilibrio, integração78. A construção 
do nosso ser tem a base na história, pois é através desta que nos relacionamos com o mundo. 
A nossa identidade é um assunto histórico e não um acto de vontade. O facto de a identidade 
ser o resultado de uma história significa que não é o resultado de uma acção consciente, de 
um plano para conseguir exactamente esse producto79. Deste modo, quem somos resulta 
sempre de um aglomerado de intenções, possibilidades, vitórias e derrotas, de acontecimentos 
passados que marcam a direcção da futura identidade. O que somos historicamente resulta 
sempre da combinação entre a intenção e a contrariedade80. Um dos principais ensinamentos 
da história é o facto de que esta, mostrando as casualidades que deram lugar ao que somos, 
permite adivinhar o quão indeterminadas são as possibilidades do que viremos a ser.81 
A cidade procura, assim, servir de ponte entre o passado, o presente e o futuro, já que não 
pode existir futuro sem memória do passado.82 A memória urbana e colectiva, expressão de 
uma cidade e dos seus habitantes, baseia-se desta forma na ideia do que foram, outrora, os 
símbolos de união e de vivências comuns. Nisto residem os valores simbólicos dos elementos 
da cidade, já que simbolizar significa a representação de uma ausência, a expressão de uma 
77 SOLA-MORALES, Manuel, ‘Las formas de crecimiento urbano’ in PINTO DA SILVA, Madalena, 
Forma e circunstância. A praça na cidade portuguesa contemporânea, Dissertação de Doutoramento 
apresentada à Faculdade de Arquitectura do Porto, 2009, p.76.
78 TÁVORA, Fernando, Da organização do espaço, Porto, Faup publicações, 2006, p.67.
79 INNERARITY, Daniel, El nuevo espacio público, Madrid, Espasa Calpe S.A., 2006, p.160.
80 Ibidem.
81 Idem, p.165.
82 WENDERS, Wim; KOLLHOFF, Hans, ‘Una ciudad, una conversación’ in MONTANER, Josep 
Maria, A modernidade superada, ensaios sobre arquitectura contemporânea, Barcelona, GG, 2013, 
p.133.
por uma história do presente
44. Henri Cartier-Bresson 1952  |  45. Henri Cartier-Bresson 1955
AS MATÉRIAS DA CIDADE
67
memória.83 O tempo revelado em espaço assume, na cidade tradicional, o ponto de partida 
para a formação de uma identidade  que perdura e se regenera de geração para geração. 
Na cidade tradicional, histórica a memória urbana é bastante fácil de definir. É a imagem 
que permite aos cidadãos identificar-se com o seu passado e presente como uma entidade 
cultural, política e social. Os espaços privilegiados dos monumentos como marcas no tecido 
da cidade.84 Desta forma, faz parte da tradição que alguns monumentos, no termo de um 
efeito de redundância que não deixa de resto de ter o seu encanto, forneçam um nome às ruas 
que a eles conduzem ou às praças onde foram edificados.85
Assim, a cidade assume-se como princípio de sentido para os seus habitantes e palco 
de inúmeras leituras e interpretações para quem a observa do exterior. No campo da 
susceptibilidade, encontramo-nos perante a ambígua tarefa de pensar a cidade como projecto 
inacabado, não finito, difícil que é a sua interpretação no que ao seu traçado diz respeito. O 
diálogo entre o existente e o que ainda vai existir conforma-se, assim, numa das principais 
temáticas arquitectónicas da actualidade, por serem tão ténues os limites entre a recuperação 
e a destruição, a preservação e a mudança
Fazer cidade hoje é em primeiro lugar fazer cidade sobre a cidade, fazer centros sobre 
centros, criar as novas centralidades e eixos articuladores que dêem as continuidades física e 
simbólica, estabelecendo bons compromissos entre o tecido histórico e o novo, favorecendo 
a relação social e funcional em todas as áreas.86  Perante este desafio, o nosso papel é o 
de pensar a arquitectura enquanto recuperação do lugar, do que foi e do que é o elemento 
estruturante e identificatório da verdadeira memória da cidade e do compromisso com 
a criação de novos lugares adaptados à complexidade da vida contemporânea. A cidade 
está sujeita ao factor tempo e, por isso, se encontra em constante alteração em função das 
necessidades e inquietações dos seus habitantes. As formas de permanência e novidade 
interpretam ambas a história, sobre a forma de analogia ou ruptura com o passado. Se, por 
83 MONTANER, Josep Maria, A modernidade superada, ensaios sobre arquitectura contemporânea, 
Barcelona, GG, 2013, p.133.
84 VIDLER, A., in BORJA, Jordi, El espacio público, ciudad y ciudadania, Barcelona, Ed. Electa, 
2000, p.27.
85 AUGÉ, Marc, Não-Lugares: Introdução a uma Antropologia da Sobremodernidade, Lisboa, 
Graus Editora, 2005, p.60.
86 BORJA, Jordi, El espacio público, ciudad y ciudadania, Barcelona, Ed. Electa, 2000, p.46.
por uma história do presente
46. Museu Kolumba, Peter Zumthor  |  47. Molhes do Douro, Carlos Prata
AS MATÉRIAS DA CIDADE
69
um lado, os centros histórios possuem em si o carácter de aglutinadores das arquitecturas 
passadas, espaços fundamentais e medulares na estrutura urbana e relacional da cidade, 
as novas exigências da contemporaneidade apelam à criação de novas centralidades que 
extrapolem as questões de permanência histórica e geográfica em serventia de espaços 
adaptados às novas questões dos ritmos e fluxos citadinos, que não surgem da relação com o 
existente mas de uma nova interpretação do espaço público como produtor de circunstâncias, 
fruto dos demais acontecimentos. Hoje em dia, o centro histórico corre o risco de se converter 
num ‘decorado vazio’, sendo que  a reabilitação não é apenas conservação, a reabilitação é 
fundamentalmente transformação, mudança, mudança radical que, extraindo conclusões do 
passado, lendo-o e estudando-o, as torna válidas para o presente e para o futuro. 87 
A cidade desejada não é a cidade ideal, utópica e especulativa. É a cidade querida, mistura 
de conhecimento quotidiano e de mistério, afirmações e encontros, de liberdades prováveis e 
de transgressões possíveis, de privacidade e de imersão na vida colectiva.88
87 PORTELA, César, ‘Arquitectura y ciudad histórica. Vivir el centro’ in Arquitectonics: Arquitectura 
y contexto,  Nº. 9, Barcelona, Edições UPC, 2004, p.82.
88 BORJA, Jordi, El espacio público, ciudad y ciudadania, Barcelona, Ed. Electa, 2000, p.83.
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3. AS MATÉRIAS DA CIDADE
3.2. cidade e cultura
A cidade não conta o seu passado,
contém-no como as linhas de uma mão,
escrito nas esquinas das ruas.
Italo Calvino
O facto de a cidade ser o lugar por excelência de afirmação do espaço público é uma convicção 
que corrobora a história do pensamento político - a invensão da ‘agora’ democrática, a figura 
das cidades-estado, a formação da burguesia nas principais cidades europeias (...) em grego, 
público quer dizer, de entrada, exposto ao olhar da comunidade, ao seu juízo e aprovação. (...) 
em latim o termo civis surgiu directamente de ‘civitas’. A densidade deste campo semântico 
permite assegurar que a reflexão acerca da cidade contitui um instrumento muito apropriado 
para examinar as conquistas, os dramas e as possibilidades da vida comúm.89
Cidade, resultado de um processo complexo e difuso, compreende transformações 
substanciais ao longo do tempo em relação à matéria que a define. A cidade é uma estrutura 
aberta, permanentemente incompleta, sempre à espera de novas contribuições que se 
sobreponham às camadas anteriores e venham introduzindo alterações na sua forma. E este 
facto vale tanto para a cidade histórica quanto para a cidade contemporânea.90
A cidade constitui, assim, um facto natural como uma gruta, um ninho, um formigueiro. Mas 
é também uma consciente obra de arte, e inclui na sua estrutura colectiva muitas formas 
mais simples e mais individuais. Opensamento toma forma na cidade; e por sua vez as 
formas urbanas condicionam opensamento. Porque o espaço, não menos que o tempo, 
é engenhosamente reorganizado nascidades: nas linhas e contornos das muralhas, no 
89 INNERARITY, Daniel, El nuevo espacio público, Madrid, Espasa Calpe S.A., 2006, p.95..
90 CAJATI, Claudio; ARÍS, Carlos Martí; PASTORE, Raffaele, Luoghi pubblici nel territorio: una 
proposta per le cave del Casertano, Nápoles, Giannini Editore, 2001 p. 30.
49.  “wall people no. 8’, Eka Sharashidze
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estabelecer planos horizontais e elementos verticais, no utilizar ou contrastar a conformação 
natural. (...) A cidade é contemporaneamente um instrumento material de vida colectiva e 
um símbolo daquela comunhão de fins e de consensos que nasce em circunstâncias 
particularmente favoráveis. Juntamente com a linguagem, é talvez a maior obra de arte do 
homem.91
Entendemos a cidade como um campo onde coexistem diferentes culturas e ideais, 
promovendo-se a troca de conceitos e novidades, palavras e atitudes. Diversidade  e 
dinamismo são dois dos valores que integram a cidade actual, fruto do ritmo acelerado de 
ida e volta que a globalização proporcionou. Na cidade todos os elementos - habitantes, 
edifícios e funções - estão em estreita proximidade, ‘condenados’, por assim dizer, à tolerância 
recíproca. Esta obrigação, com o decorrer dos séculos, conduziu ao conjunto de regras que 
admiramos como cultura histórica da cidade.92 O espaço comum das cidades é resultado, 
frequentemente, da acumulação de construções, um espaço heterogéneo predisposto a 
aceitar a proximidade como vizinhança. A cidade é um conjunto de desconhecidos, o espaço 
onde o encontro com estranhos se converte em rotina, onde a proximidade física coexiste com 
a distância social.93 Esta pode ser assim considerada como o instrumento da vida impessoal, 
o molde em qual se torna válida como experiência social a diversidade e a complexidade de 
pessoas, interesses e gostos.94 Deste modo, a urbanidade deve ser pensada tendo em conta 
a equação de conceitos contraditórios, entre a ordem e o caos, entre o público e o privado, 
entre a indiferença e o compromisso dos cidadãos, entre a alienação e a identificação95. 
Actualmente, cidade e cultura dependem intrinsicamente uma da outra, relacionando-se, 
cada vez mais, com a ideia de individualização e heterogeneidade, o que leva à possibilidade 
de que os homens actúem juntos sem a compulsão de ser idênticos.96 
No entando, a globalização cultural e social tem vindo a alterar a ideia  de cidade tradicional, 
91 MUMFORD, Lewis, The Culture of Cities, Nova Iorque, Harcourt Brace Jovanovitch, 1970, p.5..
92 INNERARITY, Daniel, El nuevo espacio público, Madrid, Espasa Calpe S.A., 2006, p.97.
93 Idem, p.98.
94 SENNETT, Richard, ‘The uses of discorder: personal identity and city life’ in INNERARITY, Daniel, 
El nuevo espacio público, Madrid, Espasa Calpe S.A., 2006, p.99.
95 INNERARITY, Daniel, El nuevo espacio público, Madrid, Espasa Calpe S.A., 2006, p.108.
96 SENNETT, Richard, ‘The uses of discorder: personal identity and city life’ in INNERARITY, Daniel, 
El nuevo espacio público, Madrid, Espasa Calpe S.A., 2006, p.104.
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gerando uma evolução caótica sem nenhuma exigência de organização do espaço 
construído.97 A perda do significado dos núcleos centrais da cidade assim como a alteração 
do carácter dos espaços periféricos levam ao aparecimento de espaços que não são campo 
nem cidade, nem centro nem periferia.98 A descentralização e a suburbanização assumem-se, 
consequentemente, como as maiores ameaças à imagem de cidade tal como a conhecemos. 
A perda do centro como núcleo social, político e cultural resulta na desvinculação das 
cidades e na consequente periurbanização. Outrora, habitar o centro da cidade significava 
poder, prestígio, participação activa nas demais actividades comerciais, onde se aglomerava 
o trabalho e lazer, assim como todas as actividades necessárias ao bem-estar quotidiano. 
Cidade, cultura, comércio são termos etimologicamente e historicamente unidos99, sendo 
que desde sempre as praças constituiam os principais núcleos de atracção, comércio e 
divertimento das cidades.100 Hoje, a cidade perde os seus habitantes e, com eles, todas as 
actividades indispensáveis a uma vida comúm.101 
É neste sentido que Marc Augé define como características comuns dos lugares antropológicos 
o facto de estes poderem ser identitários, relacionais e históricos. Por outro lado, um não-lugar 
é, segundo o autor,  aquele que não se pode definir com estes três conceitos e que, pelo 
seu carácter transitório, não é capaz de se assumir como um lugar social e humano, mas 
demarcado profundamente por um isolamento dos valores culturais e simbólicos, onde o 
indivíduo entende intrepretar por e para si próprio as informações que lhe são fornecidas.102 As 
transformações do mundo contemporâneo levam-nos, assim, a uma diferente percepção do 
97 INNERARITY, Daniel, El nuevo espacio público, Madrid, Espasa Calpe S.A., 2006, p.109.
98 Idem, p.112.
99 BORJA, Jordi, El espacio público, ciudad y ciudadania, Barcelona, Ed. Electa, 2000, p.13.
100 De facto (...) a rua é também extensão do mercado e nela se negoceia, compra e vende. 
O mercado corresponde à principal razão da cidade, como lugar de trocas e serviço. A posição do 
mercado varia ou até duplica, desde o adro da igreja ao centro da cidade, ou junto a uma das suas 
portas. É o espaço aberto e público por excelência.  LAMAS, José Manuel Ressano Garcia, Morfologia 
urbana e desenho da cidade, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 2010.
101 O fenómeno mencionado atinge o seu auge em algumas cidades dos EUA onde a obsolência 
da centralidade administrativa se traduz no facto de que, por exemplo, o centro de muitas cidades 
americanas não seja um lugar de identificação para a população, mas sim um ‘Central Business District’ 
que apenas tem uma utilidade comercial e onde a residência e a cultura não desempenham nenhum 
papel. INNERARITY, Daniel, El nuevo espacio público, Madrid, Espasa Calpe S.A., 2006, p.113.
102 AUGÉ, Marc, Não-Lugares: Introdução a uma Antropologia da Sobremodernidade, Lisboa, 
Graus Editora, 2005, p.24.
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tempo, do espaço e do indivíduo, sendo identificada a superabundância de acontecimentos 
como uma das principais causas para  esta perda da construção concreta e simbólica do 
espaço.
Oriol Bohigas destaca o fenómeno que se desenvolveu a partir da década de 1960 em três 
etapas sucessivas: os supermercados, os centros comerciais periurbanos com serviços de 
restauração e de ócio e, mais recentemente, as grandes superfícies comerciais que, segundo 
o autor, se propõem a substituir com a sua autonomia uma porção da cidade real,103 isolando-
se dos fluxos urbanos e levando à destruição comercial da envolvente, provocando aquilo a 
que denomina ‘zonificação funcional’. A ideia de centro tal e qual nos recordamos tende, hoje, 
a dissipar-se uma vez que a noção de distância vem perdendo o seu significado devido às 
redes de comunicação que tornam próximo o que está longe. A esta nova configuração se 
referia Focault quando descrevia a nova fisonomia da cidade com o conceito de ‘heterotopia’, 
como um espaço sem forma, algo a que Deleuze aplicou a imagem de ‘rizoma’, configuração 
sem centro.104 O centro passa, assim, a ser visto como um museu, destinado a ser visitado 
pelos turistas. O espaço como prática dos lugares e não do lugar procede com efeito de 
um deslocar-se duplo: de viajante, decerto, mas também, paralelamente, das paisagens das 
quais nunca obtém senão vistas parciais, ‘instantâneas’, adicionados uns atrás dos outros na 
sua memória.105 Assim, a cidade revela-se ao espectador como um contínuo amontoado de 
imagens alternantes, resultantes da rapidez com que um se distancia do que acaba de ver, o 
carácter inesperado das impressões que se nos impõem.106 Ainda que recuperado, o centro 
das cidades não possui o dinamismo de antigamente, sendo ele próprio objecto de nostalgia.
Desta forma, a arquitectura desempenha o papel de estruturar e gerir os efeitos do tempo 
e traduzi-los em espaços adaptáveis às necessidades de cada época e de cada cidade 
em específico. A arquitectura gera reacções pelos avanços e transformações criativas que 
se levantam perante os padrões pré-estabelecidos pelo público em geral, até que este 
103 BOHIGAS, Oriol, Contra la incontinencia urbana: Reconsideración moral de la arquitectura y la 
ciudad, Barcelona, Electa, 2004, p.119.
104 INNERARITY, Daniel, El nuevo espacio público, Madrid, Espasa Calpe S.A., 2006, p.113.
105 AUGÉ, Marc, Não-Lugares: Introdução a uma Antropologia da Sobremodernidade, Lisboa, 
Graus Editora, 2005, p.73.
106 SIMMEL, Georg, ‘Die Grosstadte und das Geistesleben’ in INNERARITY, Daniel, El nuevo 
espacio público, Madrid, Espasa Calpe S.A., 2006, p.102.
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compreende e aceita os novos modelos quando estes comprovam dar resposta às suas 
necessidades reais. Não nos referindo à totalidade da prática arquitectónica contemporânea, 
verificamos, no entanto, um conjunto de construções que tendem a divergir em relação 
aos aspectos que motivam a sua construção e que definem as suas formas. É muito difícil 
imaginar que da arquitectura mais inovadora que agora se constrói - sobre a qual se publica 
e se discute e que se impõe em altos níveis culturais - se deduzam consequências ‘úteis’.107 O 
público aceita, hoje em dia,  a arquitectura como arte ao serviço do ‘marketing imobiliário’, da 
economia, da publicidade e do interesse privado. Os edifícios de amplitude monumental, de 
carácter magnífico, são aceites com o entusiasmo que corresponde à contemplação de uma 
cenografia que se abstrai das suas realidades - mas, em geral, só se atreve a utilizá-los - e 
a valorizá-los, em função do espectáculo com o qual não se relaciona nem como autor nem 
como participante activo, mas sim como audiência passiva.108
O sentido de nostalgia apela, assim, a um significado que teve, e já não tem, a cidade, 
mas que pode vir a alcançar de outras formas distintas que correspondam aos padrões e 
exigências dos modos de vida contemporâneos.  A questão é saber se o espaço público, 
como espaço de experiência humana intersubjectiva, essencial à democracia, necessita 
de um tipo de espaço físico sobre o modelo grego, medieval, renascentista e burguês, ou 
se essa antiga relação entre civilização e urbanidade pode realizar-se fora dos espaços da 
cidade clássica europeia.109 O espaço público não se relaciona apenas com as formas da 
cidade, mas com os modos de ser e estar no seu espaço, que talvez poderia realizar-se noutro 
cenário e que, provavelmente, já não pode realizar-se mais que em outro cenário.110  A cidade, 
ao nível do solo como ao nível do céu, cruza a memória colectiva e o uso individual. Necessita 
da colaboração de um grande número de intervenientes – o que torna a sua realização muito 
complexa.111
107 BOHIGAS, Oriol, Contra la incontinencia urbana: Reconsideración moral de la arquitectura y la 
ciudad, Barcelona, Electa, 2004, p.100.
108 Idem, p.101.
109 INNERARITY, Daniel, El nuevo espacio público, Madrid, Espasa Calpe S.A., 2006, p.119.
110 IIdem, p.120.
111 PICON-LEFEBVRE, Virginie, ‘Les Espaces Publics Modernes’ in MENDES, Manuel, Porto 2001: 
regresso à baixa, Porto, FAUP publicações, 2000.
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3.3. as formas do espaço público
A cidade redescobre-se sempre em relação à matéria que a originou, ou que promoveu a 
sua fixação, que lhe confere carácter e identidade e que, por isso, lhe é associada. O espaço 
público reflecte assim, os elementos mais significativos, materiais ou simbólicos, através 
das suas formas e direcções.Os espaços e edifícios mais simbólicos da cidade são parte 
importante do património, inseridos no conjunto urbano tendo em vista a valorização da 
cidade como um todo. Estes são elementos diferenciais e referenciais na cidade, não sendo 
isso propósto para o seu isolamento  da restante estrutura. O território precisa de eixos que 
explicitem a sua continuidade e pontos que marquem os lugares,112 uma vez que é a partir 
destes espaços que se pode relatar, compreender a história de uma cidade.113
Verificamos nos tecidos antigos, facilmente reconhecidos a partir das praças e cidades, em 
geral lugares com sentido estético e social, lugares que, além da dimensão artística, tinham 
uma forma de circunscrever um espaço próprio à vida pública.114 O espaço público, enquanto 
meio de ligação entre o índivíduo e a cidade, adquire no âmbito arquitectónico a condição de 
gerador de circunstâncias, a partir do qual se constrói e desenvolve a vida em sociedade. Na 
história da cidade tradicional, o espaço público constrói-se com uma função específica: como 
espaço urbano de actividades públicas (na sua génese com usos muito determinados), e 
desenha-se numa cartografia objectiva que se estrutura na relação permanente entre espaços 
edificados e espaços não edificados, ou entre áreas construídas e áreas não edificadas, na 
proporção entre as suas partes e na sua organização.115 
O espaço público transcende a definição de vazio entre ruas e edificado, este é um espaço 
relacional, de identificação e encontro, tem um valor social e cultural, assim como uma 
presença simbólica no desenho urbano e da arquitectura da cidade. É um espaço que não 
112 BORJA, Jordi, El espacio público, ciudad y ciudadania, Barcelona, Ed. Electa, 2000, .p.38.
113 Idem, p.7.
114 ROMERO, Marta Adriana Bustos, Niemeyer e o sentido do lugar: uma visão bioclimática, 
Arquitextos, 151.05 tributo a Niemeyer, disponível em http://www.vitruvius.com.br/revistas/read/
arquitextos/13.151/4609, consultado em 1 de Abril de 2015.
115 PINTO DA SILVA, Madalena, Forma e circunstância. A praça na cidade portuguesa 
contemporânea, Dissertação de Doutoramento apresentada à Faculdade de Arquitectura do Porto, 
2009, p.24.
56. ‘Piazza San Marco’, Veneza | 57. Instituto do Mundo Árabe, Jean Nouvel
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pertence a ninguém, mas é de todos, determinado pelo traçado, materiais e inserção na malha 
urbana mas, e acima de tudo, pelas práticas que promove. O espaço público procura uma 
certa possibilidade de surpresa e multiplicidade de usos e funções. Pensar o espaço público 
é, acima de tudo, reflectir sobre a sua versatilidade e fluidez como parte integrante da cidade 
contemporânea. 
A disposição física dos elementos no espaço está intimamente relacionada com as práticas 
sociais, as quais são, por outro lado, condicionadas pela espacialidade que a sustém.116
O espaço público, premissa do próprio conceito de cidade,  encontra-se  numa situação 
de debate e questionamento sobre a sua essência e matéria, assim como as suas formas 
na adaptação aos novos ritmos e exigências que a cultura da globalização e do virtual 
impregnaram na sociedade actual. De facto, na contemporaneidade, a construção do cheio 
parece ignorar, frequentemente, a importância do vazio, no entanto é esta tensão resultante 
entre edificado e vazio que torna inteligível a cidade do ponto de vista dos seus cidadãos e 
da vida colectiva, denotando-se a compreensão das relações fundamentais entre os vários 
elementos, morfologia urbana e tipologia construída.
Neste sentido, a fachada como elemento arquitectónico adquire uma posição de diálogo 
com o tecido urbano, reclamando protagonismo na conformação do espaço. A fachada é a 
participação da arquitectura na definição do espaço público, mas é também a manifestação 
simbólica dos conteúdos do edifício e do seu significado social, para além da pura coerência 
morfológica e topológica.117 No entanto, a fachada é, repetidamente, autónoma em relação 
ao edifício e à própria envolvente,118 como se verifica nas edificações Barrocas, onde este 
elemento era o principal definidor das praças e adquiria uma considerável autenticidade e 
independência em relação à restante estrutura urbana. Expressão dos conteúdos políticos e 
116 A igreja, matriz social, pública e política por excelência ao longo dos séculos, vem agora 
perdendo a sua influência e impacto na vida pública, O problema não é se continuamos ou não a crer 
em Deus, mas saber qual o lugar dessa crença no mundo social. INNERARITY, Daniel, El nuevo espacio 
público, Madrid, Espasa Calpe S.A., 2006, p.46.
117 BOHIGAS, Oriol, Contra la incontinencia urbana: Reconsideración moral de la arquitectura y la 
ciudad, Barcelona, Electa, 2004, p.83.
118 A autonomia da fachada verifica-se, maioritariamente, nas edificações medievais onde a 
construção das Igrejas se iniciava pela cabeceira, sendo as naves e, posteriormente, as fachadas, 
produto de uma concepção que se podia prolongar durante várias décadas, levando a um afastamento 
do modelo inicial segundo o qual teria sido concebida.
as formas do espaço público
58. ‘Via San Giovanni’, San Gimigniano, Itália | 59. ‘Plaza Real’, Barcelona
AS MATÉRIAS DA CIDADE
85
sociais, a fachada assumia, frequentemente, o carácter representativo e simbólico do Poder, 
da vontade cultural, social e urbana. Fazendo uma analogia com o corpo humano, a apreensão 
do espaço realiza-se através dos sentidos, estabelecendo-se uma aproximação directa através 
da nossa pele, receptáculo da matéria que nos rodeia, da mesma forma que a relação entre 
o edifício e  a envolvente se realiza através da textura, materialidade e aberturas da fachada, 
meio de ligação entre o interior e exterior, entre o público e o privado. Por outro lado, a fachada 
assume simultaneamente, na contemporaneidade, uma característica contrária, de confonto 
com a envolvente. A sua transformação numa espécie de ‘pele’, de abstracção figurativa 119 
propõe, ao mesmo tempo, uma contradição com a envolvente ao marcar fortemente uma 
individualidade não participativa, ao erguer-se como um signo deliberadamente isolado na 
paisagem ou ao criar uma interrupção na continuidade urbana: nem exteriorização simbólica - 
como a fachada de uma catedral gótica - nem criação de um espaço desenhado, como uma 
praça barroca.120
Na cultura e no território europeus, as palavras urbanas mais evidentes são: a praça como 
lugar de concentração e origem de dispersão; a rua como itinerário alinhado pelas massas 
construídas contínuas ou diferenciadas, com as suas infinitas variantes (avenida, passeio, 
passagem, pórtico, etc.) que em cada idioma adaptam uma centena de nomes diferentes 
segundo a sua forma e função específicas; o pátio semi-público; o jardim integrado e o 
parque como parêntisis urbanos; a unidade física do quarteirão com todos os seus signos 
permanentes (a esquina, o pátio interior, as penetrações, a confluência do espaço público 
e privado, etc.); a referência presencial do monumento, com os atributos de uma função 
pública.121
A experiência espacial prolonga-se na cidade, ruas e praças, que relacionam os diversos 
elementos urbanos e constituem, por si só, uma das principais bases de criatividade da 
arquitectura. Na cidade as ruas não são unicamente caminhos,122 existindo um sentido 
119 BOHIGAS, Oriol, Contra la incontinencia urbana: Reconsideración moral de la arquitectura y la 
ciudad, Barcelona, Electa, 2004, p.84.
120 Ibidem.
121 Idem, p.128.
122 CERDÀ, Ildfons, in BORJA, Jordi, El espacio público, ciudad y ciudadania, Barcelona, Ed. 
Electa, 2000, p.13.
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presente de colectividade, encontro e confronto.123 O espaço público é também sinónimo de 
intercâmbio, cruzando a dimensão política, cultural, social e religiosa, assim como a pessoal. 
Habitamos  a cidade, constituindo a nossa individualidade como parte integrante de uma 
unidade  total  a que chamamos comunidade, que se realiza no espaço sob a forma de 
movimentação do sujeito pelos seus mais variados domínios. Vivenciar o espaço público 
é, assim, explorar as suas relações e sequências espaciais, apreciá-lo como suporte de 
circunstâncias, definidas por  Fernando Távora como aquele conjunto de factores que envolvem 
o homem, que estão à sua volta e, porque ele é criador de muitos deles, a esses haverá que 
juntar os que resultam da sua própria existência, do seu próprio ser.124 A definição de espaço 
público encontra-se, assim, relacionada com  uma concepção integradora das diversas partes 
e actividades de uma cidade,  procurando um tipo de vivência intuitivo, contínuo, de constante 
relação entre os distintos espaços e usos do quotidiano. Fluidez e espontaneidade estão na 
base dos preceitos do processo de espaço público,  onde são essenciais elementos como os 
átrios, os pórticos, as galerias  e em geral, todos os espaços de transição  que estabelecem 
uma ligação  entre situações distintas.125
O atributo de público ao espaço não deixa, no entanto, de levantar algumas questões no 
que diz respeito à sua privacidade e exposição. A abertura ou fechamento dos espaços 
da cidade e da arquitectura conformam a existência de uma realidade ambígua, de um 
entre o público e o privado, uma atmosfera interior que, sendo pública, é intima, e sendo 
privada, é percepcionada na sua totalidade. Encontramos esta polarização em contextos 
que vão desde a teoria mais abstracta até aos cenários mais práticos e concretos da vida 
quotidiana.126 Actualmente, a distinção privado/público possui um carácter mais pessoal 
significando, por um lado, intimidade, lugar de conforto emocional, retiro individual e, por 
outro, o espaço relacional, interpessoal e colectivo. Por outro lado, esta dicotomia  encontra-
se analogamente, porém contrariamente, no acto de observar através de uma janela. Este 
123 Road, rue, ruta provêm da raíz ‘ride’, a qual se refere à passagem de um lugar ao outro, ou seja, 
a um itinerário. Verificamos, assim, através da raíz etiminológica, o carácter da rua como  espaço colectivo 
privilegiado, elemento estruturante da cidade, lugar de acontecimentos e da colectividade do espaço 
público. BOHIGAS, Oriol, Contra la incontinencia urbana: Reconsideración moral de la arquitectura y la 
ciudad, Barcelona, Electa, 2004, p.128.
124 TÁVORA, Fernando, Da organização do espaço, Porto, Faup publicações, 2006, p.22.
125 TRACHANA, Angélique, La evolución de la forma del espacio público, Nobuko, 2008, p.98.
126 INNERARITY, Daniel, El nuevo espacio público, Madrid, Espasa Calpe S.A., 2006, p.31.
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gesto relaciona o interior com o exterior, absorvendo-se a imensidão da cidade sem, de facto, 
estarmos fisicamente presentes. Neste caso, somos como espectadores de uma realidade 
que observamos, mas na qual não participamos, fazendo parte, mas estando à parte.127 A 
capacidade de permanecer anónimo é condição de liberdade individual.128
Assim, verificamos que limite espacial não corresponde obrigatoriamente ao limite do 
construído, o espaço e a fachada podem apresentar soluções dinâmicas que passam pela 
justaposição e pela interpenetração dos vários espaços - interiores e exteriores. O tema da 
continuidade espacial evoca um princípio de dinâmica, dando origem a diversas interpretações 
do espaço. A interpenetração espacial concretiza a continuidade de um espaço para outro a 
partir do momento em que um elemento importante de definição, uma parede, uma cobertura, 
um pavimento, claramente pertence a dois ou mais espaços.129  Desta forma, a noção de limite 
possui um simbolismo que representa, além de barreira, delimitação, orientação, marcação. 
Um muro não divide apenas um espaço, mas pode conduzir, indicar um percurso, abrir-se, 
erguer-se, definir as diferentes atmosferas interiores e exteriores. O espaço público provém 
da vontade e intenção humana, mas resulta também no culminar de motivações naturais, 
estratégica e confortavelmente seleccionados tendo em conta as características físicas do 
território. A arquitectura procura a harmonia entre o Homem e  a Natureza, vinculando cada 
cidade à sua geografia, o que leva a uma predisposição baseada em razões de ordem 
tipológica e geográfica que fazem de esse sítio específico um âmbito propício para assumir a 
condição de lugar público.130
Manuel de Solà-Morales defende a existência de um espaço colectivo, em detrimento de um 
espaço público, uma vez que as formas de utilização e apropriação do espaço se prendem 
cada vez mais com a afirmação de espaços privados próprios à vida colectiva. Entendemos, 
assim, esta alteração denominativa como reflexo das novas formas da cidade, sendo que o 
espaço urbano colectivo, como dizia Olivier Mongin, é o lugar onde se dá visibilidade política 
127 RICE, Charles, ‘So the flaneur goes for a walk in his room: Interior, Arcade, Cinema, Metropolis’ 
in  DI PALMA, Vittoria; PERITON, Diana; LATHOURI, Marina, Intimate Metropolis. Urban Subjects in the 
Modern City, Londres e Nova Iorque, Routledge, 2009, p.79.
128 INNERARITY, Daniel, El nuevo espacio público, Madrid, Espasa Calpe S.A., 2006, p.100.
129 MEISS, Pierre von, De la forme au lieu : une introduction à l’etude de l’architecture, Lausanne, 
Presses Polytechniques Romandes, 1986, p.122.
130 ARÍS, Carlos Martí, La cimbra y el arco, Barcelona, Fundación Caja de arquitectos, 2005, p.57.
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às relações humanas.131 Neste sentido, o projecto de espaço público deve ter em conta a 
valorização e equilíbrio com a envolvente onde se insere, definindo o carácter132 e não a 
função específica, uma vez que o tempo e a consecutiva interpretação dos espaços levam 
à adaptação funcional das formas, propondo novos usos e funcionalidades. A sucessão e 
a relação entre os diversos elementos morfológicos constituem o núcleo que conhecemos 
como cidade, devendo distinguir-se, por sua vez, parque, jardim, praça e rua, dando origem 
à relação entre arquitectura e paisagem, sendo o espaço público um elemento construído, 
material e cultural, definido pelas fachadas, pelos pavimentos e pelas formas internas que o 
compõem. Simultaneamente, o desenho do espaço público relaciona-se com dois conceitos.
que levam a uma mesma questão: a condição de vazio e a criação de lugares simbólicos.
Actualmente, as formas do espaço público prendem-se, em grande parte, com a sua 
vinculação à Natureza, motivação despoletada ao longo do século XX devido às novas formas 
de contemplação da relação do Homem com o Mundo, no entendimento da Natureza como 
elemento débil e frágil do qual, e pelo qual, somos responsáveis. Por outro lado, esta atitude 
prevê uma nova forma de fazer cidade que integra a Natureza e a Cultura tendo em vista uma 
harmonização que leva ao diálogo constante entre o corpo e o natural. Neste caso, não se 
trata de que o lugar público ‘incorpore’ a natureza, mas que se ‘instale’ nela, configurando-se 
como um ponto forte do próprio cenário natural.133 
Assim, a relação do espaço público com a natureza visa contemplar essa relação com o lugar, 
os elementos naturais, a paisagem, o rio, as montanhas, o céu, mas também possibilitar a 
relação do corpo com o silêncio, o transcendente. É através da arquitectura que os espaços 
adquirem esta capacidade aglutinadora de dar resposta, por um lado, à comunidade, e, por 
outro, à individualidade, dando sentido às mais livres e variadas formas de contemplação do 
mundo.
131 BOHIGAS, Oriol, Contra la incontinencia urbana: Reconsideración moral de la arquitectura y la 
ciudad, Barcelona, Electa, 2004, p.135.
132 Carácter, termo de conteúdo discutível que devemos entender aqui de forma imprecisa e que 
talvez se confunda com temperamento: a referência histórica, a coerência estilística ou pitoresca, a leitura 
significativa, a vitalidade sugestiva dos pontos de vista e , inclusivamente, a tendência face aos diferentes 
usos, porém classificáveis dentro da mesma categoria. BOHIGAS, Oriol, Contra la incontinencia urbana: 
Reconsideración moral de la arquitectura y la ciudad, Barcelona, Electa, 2004, p.179.
133 ARÍS, Carlos Martí, La cimbra y el arco, Barcelona, Fundación Caja de arquitectos, 2005, p.63.
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 é a imaginação como reportório do potencial, do hipotético, 
do que não é nem foi nem talvez seja alguma vez, mas que poderia ser (...) 
multiplicidadde potencial. A mente do poeta, 
assim como em certos momentos decisivos a mente do cientista, 
funcionam de acordo com um procedimento de associações
 de imagens que é o sistema mais rápido de associar e escolher
 as infinitas formas do possível e do impossível.
Italo Calvino
66. ‘Newton’, William Blake, 1795
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4. AS FORMAS DO VAZIO
4.1. Firmitas, Utilitas, Venustas
Quando tento identificar as intenções estéticas
 que me motivam no processo de desenhar edifícios,
 percebo que os meus pensamentos se concretizam em torno de temas
 como o sítio, material, energia, presença, 
memórias, imagens, densidade, atmosfera, permanência e concentração (...)
Estando consciente de que o que estou a desenhar 
tornar-se-á parte de um lugar, da sua envolvente, 
que será usado e adorado, descoberto e transmitido, 
dado, abandonado e talvez ainda, odiado - 
resumindo, que será vivido no seu sentido mais puro.
Peter Zumthor
Em De la forme au lieu : une introduction à l’etude de l’architecture, Pierre von Meiss revisita 
a definição de arquitectura de Vitrúvio equiparando-a a uma ciência que integra a arte de 
construir, a funcionalidade e a estética, por oposição ao arbitrário sensível ou artístico134. 
O autor conclui, a respeito desta visão da arquitectura, que como em tudo, arte e ciência 
têm importância equivalente: tratamos a questão da forma, apelamos aos seus princípios 
e constituimos, por fim, uma hipótese e as respectivas observações. Assim, tal como um 
cientista, o artista deve sempre saber justificar o seu projecto, as suas escolhas e raciocínios. 
Por outro lado, enquanto arte e arquitectura tendem a ser absolutas, ciência e técnica podem 
ser consideradas relativas, servindo de suporte à arte.135 Neste sentido, não podemos 
cegamente denominar a arte por subjectiva e a ciência como objectiva, ambas vivem de 
processos que utilizam estas duas faculdades como matéria de conhecimento. Para William 
Blake, a arte é o conhecimento intuitivo não mais das coisas individuais, mas das forças eternas 
e sobre-humanas da criação, relacionando-se com as questões do divino e do sagrado. A sua 
134 Arbitrário, no sentido em que se diferencia de um raciocínio ou análise científica, p.20.
135 A arquitectura de Brunelleschi, de Palladio, de Borromini, ainda nos ‘serve’, enquanto que os 
compassos e os instrumentos que usavam para desenhar já não. GARDELLA, Ignazio, ‘Conferenza a 
Barcellona’, in ARÍS, Carlos Martí, La cimbra y el arco, Barcelona, Fundación Caja de arquitectos, 2005, 
p.25.
67.  ‘Comparação entre as diferentes villas de Andrea Palladio segundo os critérios de beleza e proporção’
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posição em relação à sua existência define-se, assim, claramente. É a anticiência, síntese e 
não análise, inspiração e não pesquisa, subjectividade e não objectividade. Todavia a ciência 
também tem os seus aspectos ‘sublimes’, por ser um esforço heróico, ainda que fadado ao 
fracasso, de conhecer e possuir o real.136 
Assim, a questão do projecto não procura apenas uma solução, mas o problema a resolver, 
pela sua dimensão intelectual, artística e pública. Desta forma, parece-nos essencial que a par 
de um intenso e necessário especialismo ele [arquitecto] coloque um profundo e indispensável 
humanismo137, uma vez que projectar um espaço corresponde à antecipação de uma 
determinada realidade e às futuras vivências que lhe estão associadas. O processo traduz, 
deste modo, o diálogo entre a mente do arquitecto e a realidade do projecto, desenhando-se 
assim uma primeira aproximação ao que será, mais tarde, um lugar. 
Neste sentido, o nosso papel enquanto arquitectos é o de criar as oportunidades para que 
esses lugares se tornem possíveis138, lugares onde forma e espaço são tratados tendo em 
conta o respeito pelo seu desenho e intenção. O arquitecto não define o valor dos lugares 
mas reflecte e observa sobre as circunstâncias e especificidades do homem, procurando dar 
resposta aos valores clássicos de firmitas, utilitas, venustas139 .
O conceito de firmitas relaciona-se directamente com as questões estruturais e a solidez da 
arquitectura, a construção, os materiais e os processos que co-relacionam a sua integração. 
Conscientes de que o conceito clássico de estabilidade e firmeza se baseia num conjunto 
de formas geométricas simples e regras de proporção entre as partes, observamos na 
contemporanidade a importância destes valores na prática arquitectónica de arquitectos 
como Souto de Moura, cujo respeito pelos materiais e a sua modelação aos espaços que 
formaliza constitui a verdadeira essência do projecto. No entanto, firmitas pressupõe também 
a consciencia do lugar e o sentido de eternidade, relacionando-se com os restantes dois 
136 ARGAN, Giulio Carlo, Arte Moderna. Do Iluminismo aos movimentos contemporâneos, São 
Paulo, Companhia das Letras, 2006, p.35.
137 TÁVORA, Fernando, Da organização do espaço, Porto, Faup publicações, 2006, p.75..
138 MEISS, Pierre von, De la forme au lieu : une introduction à l’etude de l’architecture, Lausanne, 
Presses Polytechniques Romandes, 1986, p.150..
139 Vitruvio: tratado de arquitectura, trad. M. Justino Maciel, Lisboa, Instituto Superior Técnico, 
2009.
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elementos. Utilitas, por sua vez, pode caracterizar-se pela continuidade da cidade, da paisagem, 
faz parte da memória urbana uma vez que a utilidade e a função de um espaço constitui a 
essência da sua projecção. A arquitectura é, acima de tudo, para ser vivida, responde às 
nossas necessidades de distinguir e diferenciar os espaços relativamente ao uso a que se 
destinam. A forma de um espaço, o seu desenho e dimensões, prende-se com o conceito 
de venustas, o qual possui um carácter simbólico, pois deve corresponder e satisfazer o 
público a que se dirige. A beleza e a poética do espaço relacionam-se directamente com o 
conceito de harmonia, tanto que o acto de pensar e organizar um espaço pressupõe o homem 
ser inteligente e artista por natureza, donde resultará que o espaço ocupado pelo homem 
tende sempre para, caminha sempre no sentido de, tem como fim, a criação da harmonia 
do espaço, considerando que harmonia é a palavra que traduz exactamente equilíbrio, jogo 
exacto de consciência e de sensibilidade, integração hierarquizada e correcta de factores.140 
Segundo Mies, o belo é o resplendor da verdade141, sendo verdade o elo de ligação entre o 
pensamento e a obra, a concordância entre a ideia e o producto edificado.142
Para o arquitecto, porém, projectar, planear, desenhar, devem significar apenas encontrar a 
forma justa, a forma correcta, a forma que realiza com eficiência e beleza a síntese entre o 
necessário e o possível, tendo em atenção que essa forma vai ter uma vida, vai constituir 
circunstância.143 A questão da forma não representa um diálogo fechado, não encerra em 
si mesma uma realidade limitada a regras, disposições e contornos, nem existe senão em 
relação com o contexto em que se insere. A forma, resultado de um processo intelectual 
e de uma ideia, é o producto final de uma actividade perceptiva e interpretativa, de  um 
diálogo entre o pré-existente e o futuro a que se propõe. O conceito de forma alberga uma 
concepção funcional, social e de relação com o contexto, na medida em que cada lugar exige 
140 TÁVORA, Fernando, Da organização do espaço, Porto, Faup publicações, 2006, p.14.
141 Mies Van der Rohe, Discurso inaugural como Director da Secção de Arquitectura do Armour 
Institute of Technology, 20 de Novembro de 1938 in ESPUELAS, Fernando, El claro en el bosque : 
reflexiones sobre el vacío en arquitectura -5 ed., Barcelona, Caja de Arquitectos, 1999, p.50.
142 A Arte tinha, na sua opinião, um valor limitado: se a missão da arte há-de ser a ‘verdade’ no 
que diz respeito às Ideias, competindo, portanto, em certo modo com o reconhecimento racional, a 
sua finalidade tem que ser necessariamente a de reduzir o mundo visível a formas imutáveis, gerais e 
eternas, reconhecendo assim aquela individualidade e originalidade, na qual estamos acostumados 
a ver o conteúdo distintivo das suas criações. CHASTEL, André, ‘Arte y humanismo en Florencia en la 
época de Lorenzo el Magnífico’ in LEÓN, Juan Miguel Hernández, Conjugar los vacíos - Ensayos de 
arquitectura, Madrid, Abada Editores, 2005, p.240..
143 TÁVORA, Fernando, Da organização do espaço, Porto, Faup publicações, 2006, p.74
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um novo posicionamento, um olhar não impositivo144, sendo preponderante a reflexão sobre a 
construção do espaço, o conceito do arquitecto e a interpretação fenomenológica do projecto 
mas também a questão material e construtiva que contribui de igual modo para a linguagem 
arquitectónica do objecto final. Objecto final enquanto resultado de todo este processo, uma 
vez que a obra (...) não é um produto final esteticamente atraente, ao contrário, seu objectivo 
é reflectir essencialmente o processo formativo e conceitual da obra: suas intenções, suas 
estruturas de linguagem. A forma, portanto, é o resultado do processo de acção sobre a 
própria forma e sobre os seus significados.145
Neste sentido, não havia já assinalado Mies van der Rohe que a arquitectura começa onde 
encontramos os ladrilhos colocados juntos cuidadosamente? Este ‘cuidado’ adverte-nos para 
a tectónica enquanto arte de unir as coisas, entendendo arte no sentido de tekné, na tradição 
teórica do ofício de construir.146 Deste modo, se a boa arquitectura começa, sempre, com uma 
construção eficiente, o valor estético desta não  pode resultar alheio à natureza do tectónico,147 
sendo que a poética patente na escolha dos materiais de construção está directamente 
relacionada com a beleza do producto final construído. O modo como organizamos a nossa 
percepção ou julgamos uma determinada obra ou paisagem como bela ou sublime, prende-
se com o conceito de forma de Kant que a considera como uma contrução mental,148 que nos 
144 ASSAD, Ellen, Apologia à forma aberta - O projeto arquitetônico como evento ou uma forma 
aberta de ver o mundo, Drops, São Paulo, disponivel em http://www.vitruvius.com.br/revistas/read/
drops/09.025/1778 consultado em 23 Fevereiro 2015.
145 MONTANER, Josep Maria, Las formas del siglo XX, Barcelona, Editorial Gustavo Gili, SA, 2002, 
p.75.
146 LEÓN, Juan Miguel Hernández, Conjugar los vacíos - Ensayos de arquitectura, Madrid, Abada 
Editores, 2005, p.43. 
Etimologicamente, o termo deriva do grego tekton, que significa carpinteiro ou construtor. Historicamente, 
o significado do termo evoluíu para uma noção mais geral de construção passando a incorporar o seu 
potencial poético. Em arquitetura, passou a designar não apenas a manifestação física do componente 
estrutural, mas a amplificação formal da sua presença em relação ao conjunto das demais partes. 
A primeira conotação poética do termo tectônico aparece na obra de Sappho, onde o carpinteiro 
assume o papel de poeta. Nesse sentido, é revelador o significado do termo poesis, que conota uma 
acção reveladora em contraposição à práxis (teoria). FRAMPTON, Keneth, ‘Studies in tectonic culture’ 
in CECÍLIA, Bruno Santa, Tectônica moderna e construção nacional, disponível em http://mdc.arq.
br/2006/01/31/tectonica-moderna-e-construcao-nacional/, consultado em 22 Maio 2015...
147 LEÓN, Juan Miguel Hernández, Conjugar los vacíos - Ensayos de arquitectura, Madrid, Abada 
Editores, 2005, p.44.
148 KANT, Immanuel, ‘Crítica de la razón pura’ in LEÓN, Juan Miguel Hernández, Conjugar los 
vacíos - Ensayos de arquitectura, Madrid, Abada Editores, 2005, p.140..
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leva ao abondono da interpretação racional, substituindo, deste modo, a beleza objectiva da 
tradição platónica149 por um tipo de beleza pessoal, fruto de uma interpretação individual. É 
neste sentido que a crítica assume um papel indispensável na prática arquitectónica, levando-
nos a pensar na indissociabilidade entre teoria e prática, as quais devem sempre desenvolver-
se em conjunto, e não separadamente. Kant reflecte, ainda, acerca da natureza do juízo 
estético e dos atributos da obra de arte. Fundamento tanto da criação como da experiência da 
arte, o ‘juízo estético’ não deve confundir-se com ‘juízo sensitivo’: se este provoca um prazer 
que se esgota no sentido de quem o experimenta, aquele resolve-se em colaboração com a 
imaginação e o entendimento.150 
Uma das conquistas preliminares no estudo do cérebro humano é compreender que uma das 
suas superioridades em relação ao computador é poder trabalhar com o insuficiente e com 
o vago; é preciso doravante aceitar uma certa ambiguidade e uma ambiguidade certa (na 
relação sujeito/objecto, ordem/desordem, auto-hétero-organização). É preciso reconhecer 
fenómenos, como liberdade ou criatividade, inexplicáveis fora do quadro complexo, único a 
permitir seu aparecimento.151 
No sentido projectual, a forma pode caracterizar-se por um jogo de sentidos e expressões, 
pela comunicação das intenções, imagens e memórias traduzidas em planos. O trabalho do 
arquitecto consiste, neste aspecto, em criar soluções para os problemas, entendidos como 
desafios, através de pensamentos lógicos mas também analógicos152, ou seja,  sentir o que 
ainda á irreal, imaginar o que ainda é silêncio.153
Foi através da abstracção que muitos artistas do séc.XX enalteceram os seus pensamentos 
pintando as suas realidades interiores naquele que foi um dos movimentos mais libertadores 
149 LEÓN, Juan Miguel Hernández, Conjugar los vacíos - Ensayos de arquitectura, Madrid, Abada 
Editores, 2005, p.124.
150 PIÑÓN, Helio, ‘Arte abstracto y arquitectura moderna’ in DPA 16, Abstracción, Barcelona, 
Publicación del Departament de Projectes Arquitectònics de la Universitat Politècnica de Catalunya, 
2000, p.14.
151 MORIN, Edgar, ‘Introduction à la pensée complexe’ in MONTANER, Josep Maria,  Las formas 
del siglo XX, Barcelona, Editorial Gustavo Gili, SA, 2002 p. 121.
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e expressionistas da História. Mark Rothko154, por exemplo, dedicou o seu trabalho à cor, à 
forma, ao equilíbrio e à composição. A sensibilidade presente nas suas obras e a sugestão 
à imaginação reflectem claramente uma identidade própria, protagonizada na sua expressão 
‘silence is so accurate’,155 que vai de encontro ao carácter introspectivo e experiencial do seu 
trabalho. A abstracção na arquitectura procura também a busca pelo essencial, revelando 
a essência das suas formas através da renúncia ao particular. A abstracção pode, assim, 
caracterizar-se por uma linguagem própria cuja dinâmica reside na relação entre os diversos 
elementos e formas, assim como na interpretação individual das relações estabelecidas entre 
estas. 
A capacidade de síntese e a ideia de composição definem-se como dois dos princípios 
essenciais da abstracção arquitectónica, resultando num certo sentido de universalidade, 
producto de uma actividade mental que visa transmitir uma ideia inteligível do ponto de vista 
da consciência moderna. A arquitectura de Álvaro Siza consagra, assim, uma síntese entre 
abstracção e complexidade, vanguarda e tradição, na qual se denota, ainda, um sentimento 
do poético, debatendo-se no diálogo entre a forma e a matéria. Deste modo, as obras de 
Siza, no passo paulatino e experimental do simples ao complexo, e da complexidade à 
síntese (...) partiam de uma interpretação abstracta do organicismo nórdico e se adaptavam 
ao lugar mediante formas expansivas e abertas revelando uma complexidade que surge 
de uma atenção extrema com a realidade, os detalhes e as emoções.156 A relação entre a 
forma e o lugar é assim baseada no deleite das vistas do lugar, na resposta à topografia e 
na interpretação subtil do entorno157. Por conseguinte, acredito que há duas formas distintas, 
e complementares, de entender o lugar na arquitectura de Álvaro Siza: a ficção de espaços 
e a  selecção de acontecimentos. A primeira estratégia recria ou qualifica lugares internos, 
154 Conforme avança no tempo entre um ponto e outro, a obra do pintor progride para a clareza, 
para a eliminação de qualquer obstáculo entre a ideia e o observador. Entre esses obstáculos, cito, 
por exemplo, a memória, a história e a geometria - pantanosas generalizações das quais se podem 
extrair paródias de ideias, isto é, fantasmas, mas nunca verdadeiras ideias. Atingir a clareza significa, 
inevitavelmente, ser compreendido. ‘The Tiger’s eye’ in ARGAN, Giulio Carlo, Arte Moderna. Do Iluminismo 
aos movimentos contemporâneos, São Paulo, Companhia das Letras, 2006, p.682.
155 O silêncio é o mais acertado. (tradução da autora).
156 MONTANER, Josep Maria, Las formas del siglo XX, Barcelona, Editorial Gustavo Gili, SA, 2002, 
p.106.
157 MONTANER, Josep Maria, Las formas del siglo XX, Barcelona, Editorial Gustavo Gili, SA, 2002, 
p.170.
firmitas, utilitas, venustas
76.  Capela de campo Bruder Klaus, Peter Zumthor
AS FORMAS DO VAZIO
107
‘fingidos’ desde a empatia com o ‘locus’; a segunda vai-nos oferecendo localizações, pontos 
de vista do espaço exterior que, sendo fragmentos da realidade, como nas montagens 
cinematográficas, estrutura a sua própria narração.158
A razão e a emoção operam, neste sentido, lado-a-lado no acto de projectar, uma vez que a 
razão permite entender e racionalizar tudo o que nos rodeia, mas é a emoção que traduz a 
complexidade do pensamento humano, as suas vontades, impulsos, energia e alma.
A forma não tem que ter lógica. 
A lógica é o ponto de partida, o suporte. 
Depois trabalha-se o tema, o conceito, 
o problema e a lógica construtiva. 
É uma coisa natural. A lógica só me interessa como suporte, 
como instrumento, não como fim.159
158 LEÓN, Juan Miguel Hernández, Conjugar los vacíos - Ensayos de arquitectura, Madrid, Abada 
Editores, 2005, p.86.
159 Eduardo Souto de Moura em entrevista à revista aU, Dezembro de 2005 disponível em http://
au.pini.com.br/arquitetura-urbanismo/141/a-transmutacao-da-natureza-22270-1.aspx consultado em 21 
Abril  2015.
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4. AS FORMAS DO VAZIO
4.2. do contexto ao acto projectual
O projecto não resulta
 da simples aplicação de um saber estático
 e estabelecido à priori, 
ele comporta um processo dialéctico
 entre o pensamento e a acção
 que se mantém sempre em contacto. 
Aí reside a sua dificuldade, 
mas também o seu atractivo.
Carlos Martí Arís 
O processo arquitectónico caracteriza-se por uma fase dinâmica em que o arquitecto navega 
entre o mundo conhecido e o universo do desconhecido. Embora saiba de onde parte, não 
sabe para onde vai. Assim, o acto de projectar não conduz a uma solução específica, mas 
a um vasto conjunto de soluções possíveis. É neste sentido que reside a importância do 
processo, da formulação de conceitos e intenções, os quais possuem a mesma relevância 
que a própria obra construída. Projectar um espaço representa, assim, a antecipação de uma 
atmosfera, de uma realidade, através da formulação e interpretação do que serão as suas 
condições futuras de existência. O processo arquitectónico prende-se, deste modo, com uma 
actividade contínua, cíclica e sequencial, onde a experimentação e a intuição se desenvolvem 
lado-a-lado com o desenho, a memória e o conhecimento do mundo em geral, estabelecendo 
a ponte entre a ideia do arquitecto e a sua concretização, ou seja, uma primeira abordagem 
ao projecto. Emerge, assim, o encadeamento das relações arquitectónicas espaciais como a 
volumetria, a escala, as sombras e as transparências, dando lugar à exaltação do arquitecto 
enquanto artista e produtor de circunstâncias. Desenho e intenção constituem, assim, as 
bases de um método contínuo e complexo, que se desenrola tendo em conta o lugar e o 
programa, a matéria e  o vazio. É a tensão entre matéria (estrutura formal) e ‘intenção’ que nos 
pode dar a chave do ‘sentido’ da obra.160 
160 LEÓN, Juan Miguel Hernández, Conjugar los vacíos - Ensayos de arquitectura, Madrid, Abada 
Editores, 2005, p.241.
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Sendo que o trabalho da arquitectura se prende com as questões do espaço, é importante 
reflectir sobre este. Mais precisamente, o espaço arquitectónico não é a forma geral de 
convivência, um espaço onde a coexistência não é um dado adquirido por princípio, mas sim 
o resultado incerto de operações de separação, de compartimentação e de confinamento. O 
muro funda a coexistencia.161  A ausência de actividade, de um programa e de uma função 
para o espaço abre caminho a uma liberdade de interpretações, fundamental para entender o 
potencial evocativo dos ‘terrains vagues’ da cidade. Vazio, ausência, mas também promessa, 
o espaço do possível, da esperança,162 possibilitando a criação de lugares para estar, onde 
antes apenas existira um espaço residual, de passagem.
A relação com o contexto163 - expressão recorrente no campo da arquitectura - prende-se com 
a concessão de um significado ao próprio projecto, constituindo um atributo que o relaciona 
com a envolvente no sentido de re-encontrar a sua identidade, muitas vezes ameaçada. A 
importância do processo reside neste sentido de encadeamento socioespacial, onde os 
determinantes pessoais se fundem com a vinculação perante o contexto cultural,164  atendento 
à relação entre o novo e o existente uma vez que o resultado, a imagem da cidade, é princípio 
de sentido para a formulação da nossa memória.
Devemos pensar a arquitectura como o testemunho de uma época, pois tudo em ela, desde a 
predilecção por certas formas, até ao modo de aproximação ao estudo dos seus problemas, 
é essencialmente construtivo. Tudo reflecte as condições da época da qual deriva. É o produto 
de factores de todo o género: científicos, sociais, económicos, técnicos e etnológicos.165  A 
cidade revela em si a imagem de vários tempos. As arquitecturas herdadas das cidades, 
imagens de um passado, revelam-nos muitos segredos se estamos dispostos a escutá-las 
e entrar na fascinação que emana de elas. Mas devemos ser conscientes das forças que 
161 CACHE, Bernard, Terre Meuble, Orleães, Edições HYX, 1997, p.25.
162 SOLÀ-MORALES, Ignasi, Territórios, Barcelona, Ed. Gustavo Gili, 2002, p.10.
163 O contexto, expressão que designa um conjunto de circunstâncias à volta de um acontecimento 
ou de uma situação; conjuntura; enquadramento in Novo Dicionário Lello da Língua Portuguesa, Porto, 
Lello Editores, 1999.
164 Segundo Jean Nouvel, o acto de transformação é um acto cultural, mais do que um acto de 
criação. NOUVEL, Jean, ‘Memoria y proyecto’ in Arquitectonics: Arquitectura y contexto,  Nº. 9, Barcelona, 
Edições UPC, 2004, p.11.
165 GIEDIÓN, Sigfried, ‘Espacio, tempo y arquitectura’ in Arquitectonics: Arquitectura y contexto, 
Nº. 9, Barcelona, Edições UPC, 2004, p.83.
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actuam na época em que vivemos. O tempo é uma realidade que faz parte do projecto.166 
Neste sentido, parece-nos relevante que o projecto se debruce sobre todas estas questões 
que lhe dizem respeito, directa ou indirectamente, e pensar o espaço público como ponto de 
partida para a recuperação dos espaços e dos lugares de encontro, de convívio, de memória, 
de identidade e de confronto. A imagem da cidade contemporânea é a de uma cidade 
que (...) já existe, mas aguarda um projecto,167 na expectativa da transformação dos  seus 
lugares públicos, essenciais ao novo território urbano, explorando as suas potencialidades 
comunicativas e relacionais.
A arquitectura não deve apoiar-se nas formas do passado, na repetição de estilos e na collage, 
no entanto não deve também perder totalmente a memória de um espaço e de um tempo que 
representou. A arquitectura está, pois, condenada a buscar em cada projecto a memória 
‘justa’, ‘exacta’, a que consegue o equilíbrio vital entre esquecimento e recordação, equilíbrio a 
partir do qual as relações inter-subjectivas encontram nos edifícios e cidades o suporte ‘justo’, 
‘exacto’ e ‘feliz’ para decidir e desenvolver as acções sociais necessárias a cada momento 
histórico.168 A cidade e os seus espaços, os monumentos que contém e os lugares a que deu 
vida constituem uma oportunidade de regeneração inevitavelmente ligada às memórias do 
passado, mesmo que sejam, hoje, interpretadas de modo completamente distinto.
Desta forma, a solução que realiza simultaneamente o objecto e o seu contexto articula-se 
de modo diferenciado àquele que o imita ou o nega, criando-se uma dinâmica que passada 
cópia à interpretação, e da destruição à complementariedade.169 A arquitectura, o resultado, 
surge assim como consequência das questões que inspiraram o projecto, o qual impõe, ao 
mesmo tempo, dois tipos de atributos: por um lado, as questões práticas como as dimensões, 
166 HERZOG, Jacques, ‘Herzog & Demeuron 1981-2000. El Croquis 60+84. Continuidades’ in 
Arquitectonics: Arquitectura y contexto,  Nº. 9, Barcelona, Edições UPC, 2004, p.84.
167 SECCHI, Bernardo, ‘Prima lezione di urbanistica’ in CAJATI, Claudio; ARÍS, Carlos Martí; 
PASTORE, Raffaele, Luoghi pubblici nel territorio: una proposta per le cave del Casertano, Nápoles, 
Giannini Editore, 2001 p. 31.
168 GADAMER, Hans-Georg, ‘Verité et Méthode’ in DPA 18, Forma y memoria, Barcelona, Publi-
cación del Departament de Projectes Arquitectònics de la Universitat Politècnica de Catalunya, 2002, p.7.
169 Fazendo uma analogia entre a arquitectura e a literatura, concluimos que o ‘relato’ literário de 
alto nível, que ocupa um lugar de qualidade configurativa, recorda aos arquitectos que as suas obras 
num território deveriam seguir as mesmas exigências de qualidade com respeito à trama territorial da ci-
dade ou da paisagem. DPA 18, Forma y memoria, Barcelona, Publicación del Departament de Projectes 
Arquitectònics de la Universitat Politècnica de Catalunya, 2002, p.12.
do contexto ao acto projectual
81. Fundação Cartier, Jean Nouvel
AS FORMAS DO VAZIO
115
volumetrias e materiais e, por outro, as suas particularidades imateriais, pertencentes ao 
mundo do sensível, como as práticas e vivências que promove.
Por outro lado, os movimentos de vanguarda despoletados no século XX provocaram uma 
mudança nos modos de entender o artístico que, pela sua natureza e transcendência não 
têm paradigma na história. A substituição da mimesis pela determinação construtiva (...) e 
a instauração de uma ideia autónoma de forma, controlada por uma legalidade específica, 
distinta e irredutível aos critérios de qualquer sustema exterior, são os rasgos essenciais da 
nova arte.170 As diferentes formas de produção artística levaram a arquitectura a deixar de 
reproduzir para decidir e marcar, dando origem a objectos que podem nascer exclusivamente 
da sua condição interna, como estruturas autónomas, em detrimento da concordância e 
relação com as questões externas ao projecto. É neste sentido que devemos questionar qual 
é o projecto da arquitectura actual? Que valores constrói realmente?171
O conceito de Sociedade do Espectáculo de Guy Debord vem de encontro ao carácter festivo, 
ocioso e espectacular da arquitectura contemporânea, onde o espaço do Homem tende 
para um princípio de irrealidade e ficção,172 padrões da sociedade do ócio e do consumo. 
A arquitectura complementa, assim, a realidade virtual da sociedade, que se desenvolve 
paralelamente à realidade habitual. A aliança entre a arquitectura e os meios de reprodução 
: fotografia, cinema, publicidade e tecnologias digitais, tem como resultado uma nova e 
surpreendente ‘arquitectura’: é possível construir o imaginário, torná-lo real, enquanto que o 
real se transforma em imaginário.173 O homem, espectador do mundo, observa deste modo 
uma alteração dos paradigmas do etendimento das formas arquitectónicas, onde a ideia de 
transcender e sublimar a matéria, presente ao longo de toda a história da arquitectura, assume 
170 PIÑÓN, Helio, ‘Una triologia sobre el proyecto moderno’ in DPA 18, Forma y memoria, Barce-
lona, Publicación del Departament de Projectes Arquitectònics de la Universitat Politècnica de Catalunya, 
2002, p.79.
171 BOTEY, José Luis Sanz, ‘Arqutectura de la ilusión’ in ASTRAGALO: Cultura de la arquitectura y 
la ciudad, nº14, Espacios lúdicos, Madrid,  Celeste Ediciones S.A., 2000, p.11.
172 Idem, p.5.
173 Idem, p.13.
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dimensões excepcionais, criando ilusões e objectos de contemplação.174
Quando Kant afirmou que o entendimento não era outra coisa senão a capacidade de julgar, 
foi de encontro a uma tradição muito antiga e nunca desmentida baseada em Aristóteles, que 
viu no ‘julgar’, ou seja, na possibilidade de eleição ou de decisão que define o comportamento 
dos homens, a própria operação do entendimento.175 Para não recair no âmbito do subjectivo, 
o juízo deve, portanto, basear-se num conjunto de circunstâncias e critérios sobre a matéria 
em avaliação. As matérias da arquitectura são complexas, tal como os critérios que as 
classificam. Não existindo uma explicação que sustente os juízos, a conclusão retirada será 
de que a arquitectura se baseia em impressões momentâneas, imediatas e pessoais das 
formas apresentadas. A complexidade e riqueza inerente a toda a acção arquitectónica vê-se, 
assim, reduzida aos seus aspectos formais, a imagens carentes de referências e conteúdos.176 
Não possuindo o objectivo de dissertar acerca do valor das apreciações subjectivas, 
levando à ideia de uma apreciação arquitectónica baseada em formulações matemáticas e 
completamente objectivas, entende-se aqui a necessidade de uma atitude crítica no que diz 
respeito ao discurso arquitectónico e à prática da disciplina.
Os concursos de arquitectura constituem, neste sentido, uma base significante da formação 
académica e profissional, permitindo a exposição perante um júri qualificado de diversas 
propostas para um mesmo desafio. O papel do júri constitui, neste aspecto, uma oportunidade 
de debate para conhecer e discutir as diversas propostas e soluções, levando à reflexão sobre 
174 O surgimento de espaços públicos de prazer/lazer criou uma figura pública com disposição 
para vaguear, observar e folhear as cenas de rua: o flâneur - elemento central na literatura crítica da 
modernidade e da urbanização. Na literatura, ele foi descrito como o observador arquétipo da esfera 
pública das grandes cidades europeias do séc. XIX, em crescimento e mudando rapidamente. 
BAUDELAIRE, Charles, ‘O pintor da vida moderna’  in MENEZES, Marcos António, O poeta Baudelaire 
e as suas máscaras: boémio, dândi, flâneur disponível em http://revista.catolicaonline.com.br:81/
revistadigital/index.php/fatoeversoes/article/viewFile/76/69, consultado em 12 Julho 2015.
As condições da vida moderna, traduzindo a inquietude provocada pelas constantes alterações sociais 
e políticas levaram a uma relação de interdependência entre o indivíduo e a cidade. A questão da vida 
colectiva e do homem na multidão levaram ao aparecimento do flâneur que observa o espaço urbano, 
o espectáculo, referido no trabalho de diversos autores como Charles Baudelaire e Walter Benjamin.
175 PRADO, Roberto Goycoolea, ‘Primer premio, segundo premio... descartado’ in ASTRAGALO: 
Cultura de la arquitectura y la ciudad, nº14, Espacios lúdicos, Madrid,  Celeste Ediciones S.A., 2000, 
p.117.
176 Idem, p.119.
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a arquitectura e sobre o fazer arquitectura. No entanto, os critérios de avaliação, observando 
de modo geral as publicações referentes à atribuição de prémios, não possuem claramente 
uma justificação objectiva e explícita, atitude sintetizada por Vicente Verdú a propósito da V 
Bienal de Arquitectura Espanhola: tive a experiência de ser membro de um júri de poesia, de 
ensaio, de novela, de cinema, de jornal, de desenho e até de palmas, mas em nenhuma das 
deliberações creio ter encontrado maior exercício de gosto que na arquitectura. Quero dizer, 
por um lado, mais subjectividade expressa, obscena e relativa e, por outro, mais confronto 
entre distintos pareceres. Poderia esperar-se que de um ofício como é a construção houvesse 
mais acordo nas bases regulamentares uma vez que a técnica pode objectivar-se mais, mas 
os arquitectos, há anos que o comprovo, são uma espécie muito peculiar na qual se mistura a 
máxima razão prática e o delírio criador como em quase nenhuma outra profissão.177
O contexto em que se desenvolve o concurso Porto Pool Promenade relaciona-se com a 
intenção projectual de devolver à cidade do Porto uma relação de maior proximidade com 
o rio, conscientes de que a arquitectura integra um sistema de símbolos que exprimem os 
caracteres e as relações espaciais que constituem a totalidade indivíduo-envolvente.178 Assim, 
este concurso consiste numa plataforma de ideias que visa a criação de uma proposta de 
espaço público na frente ribeirinha do Porto, aberto a estudantes e profissionais de áreas 
relacionadas com a Arquitectura. Na prática diária da Arquitectura, os concursos constituem 
uma importante componente da experiência formativa. (...) Quando aplicado a necessidades 
concretas, pela relação entre contexto e programa, estes demonstram o valor do diálogo 
arquitectónico e em que sentido este pode contribuir para a solução de problemas da 
comunidade.179
177 PRADO, Roberto Goycoolea, ‘Primer premio, segundo premio... descartado’ in ASTRAGALO: 
Cultura de la arquitectura y la ciudad, nº14, Espacios lúdicos, Madrid,  Celeste Ediciones S.A., 2000, 
p.118.
178 NORBERG-SCHULZ, CHRISTIAN, La signification dan l’architecture occidentale, Liège, Pierre 
Mardaga éditeur, 1997, p. 432
179 ‘Introduction’, Porto Pool Promenade Competition Brief.
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4.2. porto pool promenade ideas competition
O limite é o verdadeiro protagonista do espaço;
como o presente, outro limite,
é o verdadeiro protagonista do tempo
Eduardo Chillida
Actualmente, como acontece em inúmeras praças e espaços públicos citadinos, o tráfico 
apodera-se destes lugares levando à perda dos espaços lúdicos. Este projecto, embora 
englobe um programa vasto de serviços, tem como principal objectivo devolver à cidade 
do Porto um espaço de estar que recorde as suas tradições e redefine a relação entre os 
seus habitantes e o rio. A memória colectiva de cada geração de jovens evoca determinados 
lugares físicos180 (...) assim mesmo, a acção dos jovens serve para redescobrir territórios 
urbanos esquecidos ou marginais, para dotar de novos significados determinadas zonas 
da cidade, para humanizar praças e ruas (quem sabe, com usos não previstos).181 Assim, 
assistimos à subversão do vazio, a desmaterialização da cidade ganha forma sobre as formas 
da matéria que a re-organizam. O vazio não é mais vazio, mas uma totalidade de conteúdos 
que preenchem e dão sentido a uma parte da cidade. O conhecimento do sentido, razão, 
tamanho, lugar e destino das formas e das coisas é, talvez, o saber que nos proporciona a 
máxima altura do pensamento.182
180 É neste contexto que nos parece pertinente evocar o exemplo dos jovens da Ribeira do Porto que 
protagonizaram uma história imortalizada no cinema por Manoel de Oliveira. Aniki Bobó, assim se chama 
o filme, retrata a sociedade portuense, explorando a questão dos saltos para o rio Douro, fenómeno que 
permanece até aos dias de hoje. Neste sentido, o concurso de ideias Porto pool promenade foca uma 
das questões  mais identitárias da cidade, instigando à reflexão do significado actual da prática, aliada 
ao conceito de piscina urbana em ascensão em vários paises europeus.
181 PAMPOLS, Carles Feixa, ‘La ciudad recreada. Los espacios lúdicos de los jóvenes’ in 
ASTRAGALO: Cultura de la arquitectura y la ciudad, nº14, Espacios lúdicos, Madrid,  Celeste Ediciones 
S.A., 2000, p.38.
182 MIRANDA, António, ‘La fiesta falsificada’ in ASTRAGALO: Cultura de la arquitectura y la ciudad, 
nº14, Espacios lúdicos, Madrid,  Celeste Ediciones S.A., 2000, p.32.
87, 88. jovens a saltar da ponte D. Luiz para o rio Douro, Setembro 2015, fotografia da autora
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Localização: Avenida Gustave Eiffel, Porto, Portugal
Área de implantação:  19 408 m²
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A cidade do Porto apresenta uma frente de água dividida em dois momentos distintos, uma 
frente marítima que se expõem para o Oceano Atlântico e uma frente fluvial cuja relação com 
o rio Douro constitui, por si só, a base da identidade da própria cidade. O rio, se adquire 
por um lado o significado de limite, fronteira, é também a ligação entre as duas margens, 
meio de relação entre os distintos lugares que configuram a totalidade do espaço que lhe é 
próximo. O reflexo da sua superfície produz um impacto visual através do espelho que cria das 
luzes da cidade, contribuindo ele próprio para a criação da atmosfera do lugar. O rio, com as 
suas características  e condicionantes, assume-se como sinal de permanência e princípio de 
estabilidade para os habitantes desse local. Condicionante na formação e desenvolvimento 
das cidades, como se verifica na cidade do Porto, a presença de uma linha de água permite, 
desde logo, o comércio e a comunicação, impulsionadores do desenvolvimento e dinamização 
da própria cidade. Hoje, o rio é sobretudo um cenário e a sua presença, um elemento de 
produção do imaginário que está a mudar radicalmente os impulsos da urbanização das 
suas margens e uma nova maneira de pensar a relação da cidade com o seu território de 
influência.183 
Deste modo, o Porto apresenta um entendimento urbano que se desenvolve em função 
das suas margens, redescobrindo-se em relação aos seus limites e extendendo-se física e 
visualmente até ao Douro. Nos últimos anos a problemática das frentes de água tem sido cada 
vez mais debatida no âmbito da arquitectura, levando à sua divulgação como tema urbano 
projectual. O programa POLIS é um dos exemplos de requalificação urbana decorrente desta 
crescente preocupação, o qual tem contribuido para o desenvolvimento de uma sequência 
de espaços públicos nas margens do rio Douro, assim como para a valorização dos espaços 
existentes. A cidade e a sua frente de água formam um conjunto evolutivo e transformador 
que responde às problemáticas e necessidades da cidade contemporânea. A problemática 
das frentes de água tem vindo a desenvolver-se em torno de uma questão fundamental que 
se prende com o abandono e a decadência das margens que foram, outrora, importantes 
portos, pontos de partida e chegada de pessoas e mercadorias e que hoje, resultado das 
transformações urbanas e económicas, já não respondem aos requisitos exigidos, sendo 
substituídos por outros meios de comunicação e transporte. Desta forma, permanecem as 
memórias mas também a necessidade de definir novos planos que recuperem esses lugares, 
183 DOMINGUES, Álvaro, ‘O Porto e o rio Douro: a construção de uma nova relação’ disponível em 
http://museudodouro.pt/tpls/mu/files/encontros/pdf/alvarodomingues.pdf consultado em 21 Junho 2015
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devolvendo-os às cidades e definindo novos pontos de interesse que aproximem o Homem 
da cidade e da natureza. 
A nova abordagem ao tecido urbano oferece uma nova oportunidade à cidade e à sua 
relação com a água. A necessidade de reabilitar estes espaços transformou-se num modo 
de consciencialização das potencialidades e necessidades estratégicas decorrentes da sua 
transformação. Os projectos realizados nas waterfronts citadinas obedecem a estratégias 
urbanas distintas, possibilitando a sequência de elementos horizontais e verticais que se 
desenvolvem ao longo das margens. A conexão entre os diversos acontecimentos que 
decorrem pontualmente ao longo destas leva, necessariamente, ao desenho de espaços 
públicos e elementos de ligação, aliados a uma ideia de preservação da cidade e dos 
seus elementos naturais, com a integração de parques e percursos naturais. Existe hoje, 
uma vontade crescente de inclusão da água na cidade como elemento vital e simbólico, 
componente urbana e não apenas um limite estático e impenetrante. É neste sentido que 
reside a ascensão do conceito de piscina urbana, popular nas grandes cidades da Europa e 
América do Norte nos séculos dezanove e vinte. (...) A questão da melhoria da qualidade da 
água dos rios urbanos tem vindo a renovar o interesse por esta tipologia. (...) A água do rio 
ainda apresenta um elevado grau de poluição mas a imagem de pessoas a nadar no Douro 
pode vir a ser uma prova de um futuro desenvolvimento da sua qualidade.184 Nas piscinas 
naturais ou urbanas, o limite é o infinito, á aquele cujo os nossos olhos conseguem alcançar, 
sejam as rochas, o rio, o mar, a cidade, o céu. De todas as formas que observamos, a água 
oferece-nos invariavelmente um limite, fecha-se sobre nós e abre portas para o horizonte.185
Respondendo às exigências programáticas de conceber um espaço público junto ao rio Douro, 
desenvolvemos um projecto de equipamento como complemento às demais actividades 
lúdicas e sociais que o Porto Pool Promenade procurava incorporar. O desenho do edifício 
desenvolve-se a partir da topografia, como referência aos socalcos que conformam o vale do 
Douro. Define-se, portanto, como uma plataforma que se estende horizontalmente ao longo do 
terreno em que está implantada, estando a sua cobertura à cota da rua, Avenida Gustavo Eiffel, 
assumindo-se como um resultado directo da topografia. Esta plataforma foi idealizada tendo 
em vista dois tipos de orientação, indispensáveis para compreender o desenho do espaço. 
184 ‘Urban Pools’, Porto Pool Promenade Competition Brief.
185 PORTAS, Nuno, Cidades e frentes de água, Porto, edições Faup, 1998.
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Assim, definimos um plano horizontal que se desenvolve paralelamente à rua, simulando a 
direcção do movimento, de passagem, mas também uma outra direcção, ortogonal a esta, 
desenvolvida na perpendicular e que se estende até ao Douro, até à outra margem, num 
sentido de contemplação da paisagem. O espaço público surge, assim, como articulador 
das frentes de água. A sucessão de espaços públicos, de movimento ou deslocação e de 
permanência, ou pausa na deslocação186 evoca uma das principais características das frentes 
de água das cidades, levando à continuação de uma linguagem alternante visível ao longo 
das margens do rio Douro. Deste modo, a hierarquização dos espaços desenvolve-se de 
forma distinta ao longo do rio. Da ponte do Freixo até à ponte D. Luiz, a rua assume-se como 
limite entre a terra e a água. A seguir à ponte, a rua alarga-se dando origem a um espaço 
pedonal mais amplo, em estreita proximidade com o rio. Da Alfândega à Foz o percurso é 
feito apenas por um passeio contínuo e é na Foz que o sistema viário passa para segundo 
plano e os percusos pedonais são privilegiados, com a inclusão de jardins. A alternância 
entre percurso e permanência levou a que a proposta procurasse resolver, acima de tudo, a 
diferenciação de cotas entre o percurso realizado ao nível da rua e ao nível inferior, criando 
diversas possibilidades de uso do espaço, a diferentes niveis. 
A topografia acidentada da cidade do Porto possibilita, ainda, dois tipos de relação com o rio, 
uma relação física e visual de grande proximidade, à cota baixa, e uma relação visual mais 
afastada, à cota alta da cidade, como uma espécie de varanda sobre o Douro. É neste sentido 
que se privilegiaram as relações com o rio, à cota da rua, numa relação de continuidade, 
visual e simbólica, mas sobretudo presencial. Sobre a cobertura praticável, o plano horizontal, 
cinzento e despojado, encontramo-nos perante o Horizonte definido pelo encontro entre a 
linha de água e o céu. O acesso da cobertura ao interior é realizado em dois pontos que 
nos conduzem aos pátios, como uma espécie de escavação no plano da plataforma, 
explorando uma vontade de criar um certo ‘vaguear livre’, não conduzir, mas seduzir o que 
por vezes se assemelha a uma encenação.187 À cota intermédia do projecto, ao nível dos 
pátios, desenvolvem-se as várias componentes do programa, como espaços performativos, 
186 OCHOA, Rita, Cidade e frente de água. Papel articulador do espaço público,  Barcelona, Tese 
de Doutoramento em Espaço Público e Regeneração Urbana, Faculdade de Belas Artes da Universi-
dade de Barcelona, 2011, p.44.
187   ZUMTHOR, Peter, Atmosferas : entornos arquitectónicos : as coisas que me rodeiam, Barce-
lona, Gustavo Gili, 2006, p.42.
porto pool promenade ideas competition
100. desenhos de desenvolvimento do projecto
AS FORMAS DO VAZIO
137
de exposição, comércio e restauração, onde são definidas vistas parciais sobre a água. Aqui, 
o projecto procura materializar o desenho urbano irregular e, por vezes, sinuoso do Porto, 
reportando a uma situação de visibilidade parcial entre cidade e rio, possibilitando inúmeras 
perspectivas. No piso dos pátios este tipo de acontecimentos é reproduzido pela abertura e 
fechamento da fachada, assim como dos vários percursos e dimensões dos pátios que se 
assemelham, de certa forma, aos percursos portuenses e aos seus característicos recantos, 
criando uma hierarquia entre os espaços públicos comuns e os espaços mais reservados.188
Por outro lado, as aberturas e a orientação interior do projecto respeitam a vista sobre o rio, 
o controlo da luz natural e a tensão resultante entre o novo e o existente. A incorporação do 
construído assume-se como uma continuação do percurso pedonal da Ribeira, integrando-se 
na paisagem portuense como o prolongamento do espaço público ja existente à cota baixa. 
Aqui é feita a integração do conjunto de piscinas, interiores e exteriores, em relação física e 
directa com o rio.
A arquitectura conhece duas possibilidades fundamentais da formação do espaço: o corpo 
fechado, que isola o espaço no seu interior, e o corpo aberto que abraça uma parte do espaço 
ligado ao contínuo infinito.189 É neste sentido que o elemento central do projecto, o conjunto 
de piscinas, se assume como uma transição progessiva. A grande piscina exterior destaca-se 
da volumetria do edifício e debruça-se sobre o rio. O acesso às restantes piscinas interiores 
constitui um percurso fluído que caminha no sentido de uma atmosfera cada vez mais intimista 
e relaxante, em contraposição aos espaços lúdicos abertos, destinados ao usufruto de todos, 
incluindo os jovens da Ribeira que poderão, a partir daí, saltar para o rio. Esta é uma das 
premissas do Porto Pool Promenade, conciliando a integração da memória portuense com 
uma construção versátil e aberta a todos.
188 Em Siza, como em Álvaro Aalto, o pátio é um sistema com vários planos significantes, não 
sendo apenas um elemento de organização espacial, mas uma estrutura semi-aberta que concede in-
timidade ao interior e relaciona visualmente com o exterior mais longnquo. LEÓN, Juan Miguel Hernán-
dez, Conjugar los vacíos - Ensayos de arquitectura, Madrid, Abada Editores, 2005, p.119.
189 ZUMTHOR, Peter, Pensar a arquitectura, Barcelona, Gustavo Gili, 2005, p.20.
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planta de localização do projecto com demarcação da linha de margem do rio Douro  |  escala 1.5000
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O limite entre arte e arquitectura dilui-se cada vez mais. Entre os artistas e arquitectos instala-
se uma relação de intercâmbios de experiências e confronto que se leva a cabo na paisagem. 
Enquanto a arte abandona os museus e procura observadores cada vez mais interessados 
em vivê-la, a arquitectura, do outro lado, define o território público e começa a ser considerada 
como objecto. Ambas reflectem a complexa situação do pensamento contemporâneo, que 
aborda de novo o problema da linguagem e da relação com o contexto no qual deverá inserir-
se cada obra.190
O projecto apresentado tem como ponto de partida a exploração da arquitectura enquanto 
criadora de espaços que não são apenas espaços, mas lugares, conferindo-lhes sentido 
pela relação com o Mundo e a própria História, identidade e cultura, relembrando-nos um 
passado.
A exploração de uma metodologia de projecto que respondesse à interpretação dos valores 
de relação entre a cidade e o programa sugerido pelo concurso Porto Pool Promenade 
conduziu-nos a um processo onde o vazio se assume como potencializador de dinâmicas e 
relações, ponto de partida para a organização e entendimento do espaço. Deste modo, não 
falamos de formas e volumes concretos, mas sim de matéria, dos seus limites e ausência, 
negatividade.
É o vazio, o escavado, que nos conduz à descoberta do espaço, numa dupla função de 
confronto perante a escala do corpo e o despertar de sensações além da arquitectura, matéria 
plástica e evocativa.
190 GALOFORO, Luca, ‘Artscapes’ in JA228, Portugal, Publicação Trimestral da Ordem dos 
Arquitectos, Julho-Setembro 2007, p.102.
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